; 


e 


ghe ta | 


4 Aa ir det 
- 


vê e Rs 


pote act 


NNO 


PORTO, 10 DE SETEMBRO 
RELATORIOS DE FAZENDA EM 


— THESE E EM HYPOTHESE 


DP Ss to 


Comquanto não sejamos apologistas 
relatórios officines, attendendo à que 
i sempre produzem mais mal do 
Fm; ê é 
EO veiibtito podemos deixar de consi- 
derar como um trabalho valiosissimo o 
que foi ultimamente ed ás côrtes 
“pelo snr. ministro da fazenda. 


por força-—passam adiante, como se não 
déssem por ellas. 

sta parcialidade torna suspeitas to- 
as informações, todas as revelações 
toda a critica que enchem esses docu- 


“mentos. . 
Depois, o insistir em que as culpas 


téem sido enormissimas, o demonstrar 
que o presente já está sendo e o futuro 
mais será ainda, victima de tantos, tão 
repetidos é tão imperdoaveis desatinos, 


“é talvez—certamente—mais prejudicial 


“ainda do que o são, nas suas naturaes e 
egitimas consequencias, esses proprios 


“ erros 


Pa 


- melindrosas? “8 go 
Ainda que houvesse alguma vez—e 
Egas qa 
ria, 
“rar uma grande desconfiança, à respeito 


DVP RES 


4, 
a 
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Aqu está porque, sempre que se tem 


* annunciado à publicação de mais algum 
- relatorio financeiro, entristecemos, como 


que na perspectiva de um descredito 
novo, & custa de factos antigos, que téem 
aido explorados largamente e aprecia- 


“A 


“ dos a sabor de todas as politicas. 


O que se póde concluir da exposição 
“de dificuldades successivas e graves,se- 
não que as circumstancias do thesouro, 

elas quaes o paiz não tem outro reme- 
senão responder, são delicadas e 


as 


“parece-nos que essa vez se dá com o ul- 
oo ER ú+ í + ç nm 

relatorio—em que a intenção do 

tro não fosse afear os factos, inspi- 


dos destinos da fazenda, constituindo-os 
consequencia logica de principios des- 
animadores—então mesmo a acção e a in- 
“fuencia de tal diploma não poderia ser, 


- de modo algum, decisiva, éfficaz para os 


“quaes t 


ar o Estado é do paiz. 
u a | r 

capaz de explicar, satisfactoria e cabal-. 
mente, O Systema, ou antes o vicio, em 


EO 


da 
depois da exp 
ou menos desnpi 


ue 


- Os xelatorios accusam o passado, não 
“Me perdoam os erros, e, a respeito de 
“virtudes—se as teve, e havia de tel-as 


” y » fusstl 
o ha boa vontade que seja, 
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Numero avulso 20 réis no proprio dia 6 40 réis depois 


houvesse occasião propicia para discutir 
o assumpto; essa occasião estava indica- 
da para este dia, graças á exposição de 
Bruxellas, e todos perfilhavam por tal 
fórma a ideia d'este congresso que não 
houve difficuldade alguma em o organi- 
sar. À” frente d'elle achava-se mr. Eu- 
genio Rombant, inspector geral das es- 
cholas de ensino e industria belgas, que 
sempre se dedicou ao ensino e que, ape- 
sar das multiplas occupações que tem, 
não hesitou em vir alli tomar o lugar de 
honra, pelo que lhe dirige em nome do 
congresso um caloroso agradecimento. 
“ Applausos unanimes. coroaram o dis- 
curso de mr. Hubert, que declarou aberto 
o congresso. 

Mr. Rombant tomou em seguida a 


palavra,dizendo que estava profundamen- 


te reconhecido com a honra que lhe fize- 
ram, não como inspector da Instrucção 
publica, mas como homem que com os 
estudantes deve trabalhar para o desen- 
volvimento da instrucção.. : 
“Ha 20 annos que com os estudantes 
vive e com elles tem trabalhado para o 
E do paiz; ha 20 annos a 
Belgica possuia 36 escholas; hoje possue 
400, e o orador em algumas palavras 
vehementes disse que este numero era o 
sufficiente para corrigir aquelles que af 
firmam ser necessario ir ao estrangeiro 
adquirir uma boa instrucção e que de- 
testam o methodo de ensino adoptado 
nas escholas. Bastaria vêr a secção das 
escholas na exposição para todos se cer- 
tificarem de que não ha outro paiz onde 
seja dado um ensino prático como na 
Belgica. 
Acrescentou que são as escholas in- 
dustriaes ue, formando bons práticos, 
obrigam os industriaes a fabricar melhor, 
eterminoupor dizer que o que tinha mais 
a peito era o desenvolvimento da instru- 
eção e que por isso pódem os estudan- 
tes estar certos que até ao fim não dei- 
xará de collaborar n'esse desenvolvi- 
mento, hi é o ponto de partida da feli- 
cidade de um paiz. 
- Mr. Rombant foi muito applaudido, ao 
terminar o seu discurso. ! 
Passou-se depois à ordem do dia, que 
abrangia seis pontos. O primeiro consis- 
tia em vêr se havia razões para fundar 
uma federação das Associações das dif- 
ferentes escholas. A maior parte das 
Associações adheriram a este primeiro 
ponto, fazendo algumas a seguinte obje- 
ceção: que antes de responderem affirma- 
tivamente, desejavam saber quaes as des- 
pezas da fundação de uma federação. 
Respondeu o presidente, dizendo queo 
que se trata de saber é se as Associa- 
ções adherem em principio a essa fun- 
dação; no caso afirmativo nomeariam os 
seus delegados, que se reuniriam em 
Bruxellas à fim de tratar do modo como 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA: 


SEXTA-FEIRA, 10 DE 


pediu escusa, devendo este senhor pre- 
sidir à assembleia de S. Victor. 

—hHôje regressou d'essa cidade o rev. 
João Pedro Ferreira Airosa, beneme- 


rito fundador e director do Collegio de. 


Regeneração, o qual foi ahi installar os 
objectos que devem occupar um lugar 
importante na expomças do Palacio de 
Crystal. Esse distincto ecelesiastico, 
cujos serviços q bem da humanidade já 
são muito conhecidos em todo o paiz, vem 
pentoradasina para com muitos cava- 
heiros que ahi tanto o auxiliaram na 
boa collocação dos objectos expostos. 

Eis uma notícia bastante ampliada 
ácercã do Collegio de Regeneração e 
dos objectos que enviou à exposição do 
Palacio de Crystal: 

Oficina de costura: —Apresenta esta 
oficina, variadas camisas para homem, 
camizolas e ceroulas, incluindo as do 
systema Kneipp; diversas camisas bor- 
dadas para senhora, corpetes, vestidos 
para creança, toalhas, lenços e quadros 
com typos de bordado diferente. N'es- 
tes artigos poder-se-ha apreciar os tra- 
balhos das oficinas de lavanderia e en- 
gommaria, : 

Oficina-eschola de desenho: —Esta offi- 
cina-eschola tem duas secções: A pri- 
meira de desenho proprio para bordados, 
etc; a seguada, para ensino e compo- 
sição de desenhos especiaes e indus- 
triaes dos estofos da fabrica de te- 
celagem, os debuxos, as remissas e as 
armaduras dos teares de pedaes, do 
tear com machineta; e anda o desenho 
e mise-en-curte para machina Jacquard. 
O collegio apresenta muitas e variadas 
lições, estudos e desenhos das alumnas 
d'esta eschola, a começar dos primeiros 
rudimentos até ao ponto mais subido 
d'esta especialidade industrial. O resul- 
tado prático d'esta instruceção theorica 
po avaliar-se pelos artigos em expo- 
sição. 

Oficinas de tecelagem:—Tem o colle- 
gio duas officinas de tecelagem, uma in- 
terna, outra semi-interna. D'estas duas 
oficinas apresenta os seguintes produ- 
etos, alguns em pequenas amostras, di- 
versos e variados, de algodão, de linho, 
mixtos de algodão linho e lã, riscados, 
cotins, sarjas, panno familia, flanella, 
fustão, toalhas de rosto, de meza e guar- 
danapos simples e adamascados, lenços 
a bretanha, a estamenha, colchas, cha- 
les, jutas, pannos de meza, reposteiros, 
tapetes, e passadeiras, e a especialidade 
do panno e malha de linho systema 
Kneipp em nove typos diversos. Expõe 
tambem dous grandes quadros do San- 
tuario do Bom Jesus do Monte de Bra- 
ga, um tecido em algodão, e o outro em 
sêda. 

Segundo as informações que hoje nos 
forneceu o desvelado director do Colle- 
gio de Regeneração, todos os productos, 
alli manufacturados e que foram envia- 
dos para o Palacio de Crystal, ficaram 


| linha da Beira Baixa. O horario do com- 


sul, ameaça chuva em abundancia, de 
que muito se precisa. — (Do nosso cor- 
resp 8.) 


V. N. DE FAMALICÃO, 9 Dz seTENBRO 

Está gravemente enfermo, esperando- 
se a todos os momentos o desenlace fa- 
tal, o digno abbade d'esta villa e arcy- 

reste do concelho, rev. Domingos de 

aula Pereira de Mesquita. Recebeu 
hoje os ultimos Sacramentos. Conhece a 
gravidade da sua molestia e é por esse 
motivo que se quiz preparar para a mor- 
te, pedindo os ultimos Sacramentos. — 
(Do nosso corresp., M. G 


ESPINHO, 9 pe serempro 


Ha grande enthusiasmo pela corrida 
de touros que deve realisar-se no pro- 
ximo domingo em benefício do cofre dos 
bombeiros voluntarios e que é promovi- 
da por um grupo de senhoras. 

A'mauhã haverá mo Café High-Life 
uma segunda sessão do animatographo 
pelo snr. V. Monet. Para isso armou-se 
um tablado, onde se exhibirão differen- 
tes quadros de costumes nacionaes e es- 
trangeiros. À diversão é gratuita. + 

Téem agradado muito no Café Ma- 
drid as matintes que alli se realisam á 1 
hora da tarde e à noute. A figura prin- 
cipal, m.“le Trinidad Cao, tem uma voz 
muito agradavel, colhendo sempre calo- 
rosos applausos. Constam estas matindes 
de canto e intermedios comicos por mr. 
Limas. Estas matintes são igualmente 
gratuitas. 

No Café Peninsular os concertos pelo 
sexteto madrileno principiam de áma- 
nhã em diante ao meio dia, sendo au- 
gmentado o programma. 

E' no proximo domingo que se realisa 
na Assembleia de Espinho o cotillon in- 
fantil. 

No espectaculo de sabbado em favor 
de um estudante, o amador snr. Ricardo 
Salgado desempenhará a scena-comica 
«O cahos».—( Do nosso corresp., J.) 


ALQUERUBIM, 9 pe serempro 


Acha-se no seu solar da Oliveirinha, 
suburbios de Aveiro, o desembargador 
da Relação de Lisboa e deputado por 
Coimbra, sur. dr. Francisco de Castro 
Mattoso. Acompanha-o seu filho mais 
velho snr. Francisco da Graça Mattoso. 
Retiram d'alli para Espinho na proxima 
segunda-feira. —(Do nosso corresp., 4.) 


COVILHÃ, 8 DE SETENDRO, 


O snr. general José Joaquim Ferreira 
está n'esta cidade a inspeccionar infan- 
teria 21. S. exc.*, que commandou por al- 
guns annos este regimento, deixou aqui 
q recordações, não só como militar 

isciplinador e austero no cumprimento 
dos seus deveres, mas tambem como ca- 
valheiro distincto que a todos captivava. 

—Consta que vai ser alterado o hora- 
rio do comboyo que conduz o correio na 


: 


SETEMBRO DE 1897 


Annuncios e communicados, cada linha (typo co: 
annuncios (quando inferiores a 80 linhas), 20 réis a 
publicações estranhas, preços convencionaes. 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


8), 40 reis; repetições de 
inha —Foóra d'esta secção, 
—SOs snrs. assignantes gozam 25 p. c. de 


enefício, bem como as publicações litterarias. 


Escriptorio, rua do «Commercio do Porto», 408-—Numero telephonico, 22 


o engrandecimento da sociedade de que 
fazem parte. 

Será uma lucta o que vai travar-se?... 
Tudo póde ser. Mas, como luctar é viver, 
quanto maior fôr a lucta, tanto maiores 
serão as manifestações da vitalidade col- 
lectiva, para contrapôr ao marasmo em 
que se engolfam os descrentes ou os ser- 
vidos já no banquete do trabalho nacio- 
nal,—quando são chamados á vida para 
lhe defender direitos e salvaguardar os 
progressos. 

Norteando-nos uma politica—e porque 
não?—teremos de ser politicos; mas da 
politica do trabalho, cuja constituição se 
resume no lemma adoptado: «Fortes pe- 
lo trabalho; unidos para defendel-o.» 

Não será nosso proposito ferir comba- 
tes sangrentos, atacar governos, susce- 
ptibilisar convicções... Bem diferente 
é o nosso intuito, cuja mira é já eviden- 
te e, por isso, attingivel para os que te- 
nham olhos de vêr e criterio são. 

Pelos progressos do trabalho nacio- 
nal, tirados do proprio trabalho, pugna- 
remos sem desanimo e sempre, embora 
as dificuldades e estorvos se multipli- 
quem diante de nós; por isso que reco- 
nhezemos ser imprescindivel toda a de- 
dicação e coragem para dar ao trabalho 
portuguez justo emprego e consubstan- 
cial remuneração, tanto no paiz como 
fóra d'elle — até onde possa chegar a 
nossa iniciativa e resolução. 

Havemos de procurar utilisar em pro- 
veito da industria tudo o que seja pos- 
sivel, e para ella fazer voltar muitas at- 
tenções que, por emquanto, se acham 
desviadas do seu verdadeiro e unico em- 
prego, se levarmos em conta a nature- 
za do papel nacional a desempenhar 
para honra do paiz e sua prosperidade, 
pelo corpo consular, por exemplo, na 
propaganda dos productos portuguezes 

e origem industrial e agricola. 

A este proposito não podemos deixar 
de transcrever n'este lugar o que Fra- 
desso da Silveira disse, no seu precioso 
trabalho «Estudos», ácerca das funeções 
consulares, para as quaes à incipiente 
associação volta as suas vistas, e nas 
quaes funda as suas esperanças: 

«Se o corpo consular, devidamente 
habilitado pelo governo com tnstrucções, 
informações, amostras, preços correntes, 
etc., tendo exacta noticia do que produ- 
zimos e do que podemos produzir, obti- 
vesse, nos diversos paizes onde func- 
ciona, esclarecimentos, que bem atten- 
didos nos abririam novos e importantes 
mercados: á intervenção do governo de- 
veriamos, em pouco tempo, resultados 
que a iniciativa particular apenas pode- 
ria obter incompletos, depois de longas 
e fastidiosas diligencias.» 

E, de facto, não seria preferivel que 
esta fosse a funcção principal do corpo 
consular; e que suas informações, quan- 
do as houvesse, se tornassem do domi- 
nio de todo o publico, especialmente do 
commercio e da industria?... 


Graça, rua Formosa 200.—Maria Jose- 
pha, rua das Taypas 115. 


O donativo de 15270, do pessoal da 
fabrica dos suts. Andrades Villares, en- 
tregamol-o a Victorino Baptista e Rosa 
de Souza, ambos residentes na travessa 
das Eirinhas 68. 


O donativo de 108000, dos sobrinhos 
e cunhados do snr. João Antonio Lopes 
Dine,repartimol-o, em esmolas de 15000, 
pelas seguintes infelizes: A 
Amelia Rosa de Jesus, rua do Mira- 
douro 42— Anna de Souza Neves Aguiar, 
rua de 8. Victor 226—Emilia Ermelinda 
de Almeida, escadas dos Guindaes 44— 
Maria Carvalho, travessa da rua le An- 
selmo Braamcamp 5 — Maria Emilia, 
Bairro Herculano, 6.º rua, casa n.º 2— 
Maria Luiza, travessa da rua da Ale- 
ia 53—Marianna Rosa, rua da Bouça 
43—Rita Mansilha, travessa de Nossa 
Senhora da Lapa 3—Rosa Pereira, rua 
de S. Miguel 55--Sabina Rosa, rua de 
S. Joto Novo 50, 1.º andar. 


O donativo de 28500, do anonymo A. 

L., foi assim distribuido: 15000 ao infe- 
liz chefe de familia morador na rua do 
Principe 254, e 500 réis a cada um dos 
seguintes pobres: 
: rânéisoo de Oliveira, travessa do 
Souto 5, 1.º andar — Manoel Pinto de 
Oliveira, lugar de 8. Pedro 4, em Cam- 
panhã — Wenceslau Soares Barbosa, 
viella de Liceiras 133. 


O donativo de 13000, do anonymo N. 
M., foi entregue, em partes iguaes, ás 
duas seguintes pobres: 

Anna Marques Guimarães, travessa 
de Campanhã 72—Joanna Rosa Ferrei- 
ra Dias, rua das Taypas 145. ; 


O donativo de 500 réis, do anonymo 
M. D., entregamol-o ao infeliz chefe de 
familia morador na rua do Principe 254. 


O donativo de 503000, dos filhos, no- 
tos e bisneto do snr. Antonio Joaquim 
de Lima, distribuiimol-o pelos seguintes 
pobres, pertencendo 18000 a cada um: 

Adolpho Rocha da Silva, rua do Mo- 
reira 135, ilha, casa n.º 19—Alberto de 
Castro, travessa das Eirinhas 133—Au- 
tonio Pinto de Almeida, rua Escura 58, 
1.º andar — Augusto Pereira, rua de 
Costa Cabral, casa sem numero, proxi- 
mo do Hospital de Alienados—Florido 
Joaquim de Araujo, rua de S. João No- 
vo 54—João de Almeida Marques, rua 


dencia trocada desde a ultima sessão, 
aviando-se o respectivo expediente. 
Pelo relatorio mensal do snr. enge- 
nheiro director, referente a agosto, à 
junta tomou conhecimento do prosegui- 
mento dos trabalhos: No alargamento do 
canal entro o Ouro e a fabrica do Gaz, 
pelo lado norte, estrahiram-so 5:017 
metros cubicos de arela;que foram a 
maior parte lançados ao mar e & restan- 
te cedida para lastro de navios. Contia 
nuou-se com o serviço do quebramento 
de pd Ugo nas Lobeiras de 
Gaya, onde se déram 39 explosões, ex- 
trahindo-se 54 metros cubicos de pedra, 
Alfandega do Porto.—Em an- 
nuncio da direcção da Alfandega d'esta 
cidade, que vai na secção respectiva, 
declara-se que fica sem efeito o aviso 


que convidava os possuidores de cedu- 


las de deposito a apresental-as no praso 
de oito dias. : 


Eschola Elementar Com- 
mercial Portuense. — Foi o se- 
uinte o resultado dos exames effectua- 
dos n'esta Eschola, na passada epocha 
do anno lectivo de 1896-1897: | 
“1.º anno do curso— Lingua portugue- 
za, prática de correspondencia, 20 appro- 
vações e 8 distincções; arithmetica prá- 
tica, 14 app. 2 dist. e 1 reprovação; 
geographia geral e historia patria, 16 
dee Ei: e 2 rep.; inglez, 8 app. e 
ist. 


2.º anno—Lingua franceza, 7 appro- 
vações e 4 distineções; calculo e escri- 
pturação commercial, app. e 1 dist.; 
geographia commercial, elementos de 
economia e legislação commercial e in- 
dustrial, 6 app. é 3 dist.; inglez, 4 app. 

—Desde hoje até 25 do corrente es- 
tão abertas as matriculas, que poderão 
effectuar-se em todos os dias uteis, sen- 
do, de dia, das 11 horas da manhã 4 1 
da tarde, e de noute, das 7 ás 8, na se- 
cretaria da Eschola, 

Creada no louvavel intuito de propor- 
cionar o ensino das mais indispensavyeis 
noções ás pessoas que desejam seguir à 
carreira commercial e não possam fre- 
quentar os estabelecimentos superiores, 
a Eschola Commercial vem prestando 
assignalados serviços, gratuitamente,nas 
suas aulas nocturnas, como se vê do que 
acima se menciona. Ássim, o alumno Gn- 
contra na Eschola Elementar Commer- 
cial Portuense, que, diga-se de passa- 
gem, tem um quadro de professores com- 
petentissimos, a leccionação das mate- 
rias principaes, como o portuguez, fran- 
cez, inglez, arithmetica prática, calculo, 
escripturação commercial, historia pa- 
tria, geographia commercial, elementos 
de economia e legislação commercial e 
industrial. Com uma tal instrucção, quan» 
do devidamente adquirida, fica qualquer 
alumno habilitado, sem dispendios pecu- 
niarios, a bem desempenhar funcções 
commerciaes. N 

Esta Eschola não só promove a edu- 
cação fundamental do commerciante, co- 
mo lhe e uma carta de habilita- 
ção com o valor do seu caracter official 
e da chancella da Associação Commer- 


importante vanta-|. 
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côres dos liquidos e dos rotulos das gar- 
rafas. . 

Novos expositores inscriptos: — De 
Bragança: Candido Augusto, Re 
—Do Porto: Bento Candido da Silva, 


“um quadro com um desenho a crayon; 


Manoel José Alves de Azevedo, um 
quadro com impressos. 

Escholas industriaes.—Des- 
de hoje até 25 do corrente está aberta a 
matricula nas escholas industriaes da 
circumscripção do norte. A abertura das 
aulas renlisa-se no dia 13 de outubro 
proximo. | 

Livros de ensino para a 
instrucção secundaria. — Pu- 
blicamos em seguida, na sua integra, à 
lista das obras que foram inadmittidas, 
preferidas ou excluidas pela commissão 


encarregada da escolha dos livros de 
instrucção secundariá-—lista cujo resu- 
mo publicamos em telegramma Do nosso 


numero de 5 do corrente. .. 
E' a seguinte: 


Obras examinadas—Foram submetti- 
das ao exame da commissão, e acham-se 
inscriptas nos pareceres das sub-secções 
respectivas, todas as obras constantes 
da relação publicada no «Diario do Go- 
verno» n.º 157, de 19 de julho proximo 


passado. 


Inadmissões—Em virtude do disposto 
no artigo 4.º do regulamento de 18 de 
ram admittidas ao 


abril de 1895, não 
concurso as seguintes obras: 


«Theoria da elocução grammatical», 
em harmonia com o piogTAgamA de gram- 
º ou 6.º anno do 


matica portugueza do 
curso transitorio dos lyceus, por Jayme 
de Vasconcellos—Manuscripto. | 


«Lugares selectos dos classicos portu- 
guezes», por A. Cardoso Borges de Fi- 


gueiredo.—Coimbra, 1807. 


«Curso de themas graduados», por 
cf Alves de Souza. — Coimbra, 
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Clemente Pereira 
—Manuseripto. 
«Compendio de philosophia elemen- 


tar», pelo dr. Bernardo Augusto de Ma- 


dureira.—Coimbra, 1896. 


Preferencias — Nos termos' propostos 
pelas sub-secções respectivas, obtiveram 


preferencia as obras seguintes: 
Para a 1.º, 2.º e 3.º classes: 
«Selecta de authores francezes», por 


João Cheze. com notas de A. R. Gonçal- 


ves Vianna—Pariz-Lisboa, 1897, —E di- 
tor Guillard-Aillaud & C,º—(Votada por 
unanimidade.) 

«Selecta pequena de authores ingle- 
zes», por J. O. Berkeley-Cotter e A. R. 
Gonçalves Vianna—Lisboa, Guillard- 
Aillaud & 0.º — (Votada por unanimi- 
dade.) 

«Grammatica allemã theorica e práti- 
ca», por A. Apell—Pariz-Lisboa, 1897, 
Guillard-Aillaud & €2 — (Votada por 
unanimidade.) 

«Leituras allemãs», por Th. Beck e 
Goncalves Vianna. —Pariz-Lisboa, 1897, 
Guillard Aillaud & C: — (Votada por 
unanimidade.) 

«Curso elementar de botan 


«Curso de philoso bia elementar», por 
omes de Carvalho. 


ica», para 


uso dos Iyceus —III classe-—por Antonio 

Ra a Coutinho—Pariz-Lisboa, 

uillar É 2 tá 
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cial, como offerece a importante 1 
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“dos das escholas industriaes da Belgica 
REA “308, na constituam uma associação. Qua- 
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“OS ALUMNOS DAS ESCHOLAS 
“ INDÚSTRIÃES DA BELGICA 

“Realisou-se aqui, no dia 6 de junho fin- 
do, o primeiro congresso dos alumnos sahi- 


as as oscholas industriaes belgas 
em uma associação de alumnos, 
geral obtiveram um diploma, e 


“cujo fim é unir 0s antigos condiscipulos, 


ny “ fazendo com que elles se coadjuvem mu- | 


assi do 


tuamente e desenvolvam os conhecimen- 
dquiridos nas escholas. O congresso 


tdo 


que até alli as differentes associações 
viveram sempre independentemente sem 
communicar umas com as outras; € 0 re- 
sultado obtido no congresso permitte 
Banca que, longe de ser um passo inu- 
til, é uma tentativa bem pensada, que da- 
rá todos os fructos que d'ella se pódem 
TARA E ne = q q 

Depois da sessão preparatoria dos de- 
legados das diferentes associações do 
paiz, davam entrada na sala das sessões 


- Solemnes do Palacio das Academias os 


* se occupavam de cousa al 


congressistas, em numero aproximado de 
“00, 


A sessão foi aberta por mr. Hubert, 
presidente do congresso, que em um pe- 

ueno discurso, muito bem architectado, 

isse julgar ser interprete do congresso, 
agradecendo ao ministro do interior o 
ter posto à disposição dos congressistas 
a sala de marmore do Palacio das Aca- 
demias, a mais bella que Bruxellas pos- 
sue, (Applausos.) 

Continuou, traçando rapidamente a 
historia da ideia que deu origem ao con- 
gresso: as escholas do paiz fundaram as- 
sociações, que são principalmente frater- 
naes e tambem scientificas e desejam 
que as unam laços mais estreitos. Para 
chegar a um accordo, era necessario que 
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FOLHETIM DO «COMMERCIO DO PORTOD 


- ABENÇOADA ABNEGAÇÃO 
tos (Continuado do n.º 218) 


XI 


Ainda não era meio dia quando Yves 
ao saber o que succedera no castello de 
Fresnes, CTRL apressadamente pa- 
ra ali estimado, pé Clementina. 

No castello reinava a mais sinistra 
desordem. Os criados, dominados por 
um abatimento peor que o terror, não 
a. As ja- 
nellas da sala do rez-do-chão estavam 
fechadas e ningum fôra renovar as 
flôres, cujas corollas pendiam tristemen- 
te nas jardineiras. ; 

“Quyiu-se o fremito-do vestido de uma 
mulher, e pouco depois appareceu Cle- 
mentina no vestíbulo. 

—Que casa! — murmurou — todos se 
acham dominados pela loucura do me- 
do... Meu primo, ajuda-me a abrir es- 


— tas jancllas? 


| tra Associaçã 


en 
TDI Ss VE 
* —Devechegar hojea esta cidade, non- 
e Í E vame te assis! Es ua el ição, 
o snr. dr. Antonio Cabral, candidato 


po de informação de empregos. 
Mr. Rombant propôz que se uma As- 
sociação não encontrasse no seu seio um 
membro que pretendesse o lugar offe- 
recido,se dirigisse então ás outras Asso- 
ciações. 

Esta proposta foi approvada. | 

O quinto ponto era do theor seguinte: 
um membro de uma Associação, achando- 
se em uma cidade onde exista uma ou- 
o, póde assistir ás sessões 
d'esta? A assembleia respondeu affirma- 
tivamente se essas sessões não tiverem 


| caracter particular, y 


O sexto e ultimo ponto versava sobre 
a questão de saber se um membro de 
uma Associação podia tomar parte nas 
excursões organisadas por outra? 

Esta proposta foi tambem approva- 

da com algumas restricções, que serão 
discutidas dna elaborarem os esta- 
tutos da federação. Depois foi levantada 
a sessão do congresso. 
A" tarde os congressistas reuniram-se 
de novo para, sob a direcção de mr. Ju- 
les Defontaine, director da Eschola In- 
dustrial de Bruxellas, visitarem a expo- 
sição internâcional e, principalmente, a 
secção das escholas industriaes e pro- 
fissionaes. | 

Bruxellas, agosto de 1897. 


Bernardo Joaquim Moreira de Sá. 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 9 a SETEMBRO 


Pela commissão do recenseamento 
eleitoral foram nomeados para substitui- 
rem os presidentes sorteados no ultimo 
domingo para as mezas das assembleias 
primarias, que apresentaram escusa, os 
seguintes senhores: — Para S. Lazaro, 
Manoel José de Souza; Maximinos, José 
Maria de Souza Cruz; Sé, Antonio Luiz 
Correia; Adaufe, rev. Manoel Joaquim 
Arantes; Palmeira, rev. Carlos Augusto 
Pinheiro de Almeida; Penso, Domingos 
José Lopes; Tibães, rev. Manoel Joa- 

uim Marques Coelho; Bom Jesus, dr. 

tonio Malheiro Pereira de Maga- 

lhães; Tadim, rev. Domingos da Fonse- 
ca Martins. 

Dos presidentes sorteados só o gnr. 
José Antonio da Silva Lomar é que não 


A luz do dia inundou a vasta sala, 
mas com ella tambem entrou uma cor- 
rente de ar pesado e quente. 

Yves viu então que o rosto de Cle- 
mentina tinha a pallidez da cera, que 
em volta dos olhos havia um circulo ar- 
roxeado e que os seus labios não tinham 
o brilhante acarminado de outros tem- 


os. 
á Estendendo a mão á prima, disse-lhe: 

— Venho offerecer os meus serviços... 
Sem duvida vai deixar o castello e reti- 
rar-se d'aqui. Quer que a auxilie nos 
pena que tem a fazer? 

Clementina fez um gesto expressivo 
de incerteza e, indicando uma cadeira a 
Yves, respondeu: 

—Não sei ainda o que farei. Meu avô 
teve esta manhã um novo: ataque, mas 
ligeiro, sem Sonantmentias graves; o me- 
dico não me occulta que uma viagem 
n'esta occasião poderia acarretar-lhe um 
maior perigo... Realmente acho-me col- 
locada entre estas duas terríveis alter- 
nativas... y rá 

—Comtudo, entendo que deve par- 
tir. Lembre-se que a epidemia não pou- 
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progressista, pela terceira vez, a depu- 
tado por este circulo. IRES 
—yFalleceu hontem o conceituado in- 
dustrialsnr. Bernardo José Pereira Fran- 
queira. O enterro realisa-se ámanhã, 
tendo officios de corpo presente na igre- 
ja de S. Vicente. 
—Nos paços do concelho, e até 2 de 
janeiro proximo, está aberto o concurso 
para o abastecimento das aguas para 
consumo publico e particular d'esta ci- 
dade. As propostas devem ser entre- 
gues na respectiva secretaria. , 
—Na feira da Misericordia, que hon- 


tem se realisou, não occorreram desor- | 


dens nem se commetteram furtos. À fei- 
ra esteve bastante concorrida e fizeram- 
se muitas transacções. 

| —Consorciaram-se hontem, n'esta ci- 
dade, o'snr. Francisco José Alves Bra- 
ga, major da guarda nacional brazileira, 
ea snr.* D. Joaquina Alves Carvalho, 
ambos da freguezia de Palmeira. —(Do 
nosso corresp., B. B 


COIMBRA, 9 vz SETEMBRO 


Com o caracter de permuta, verificou- 
se a transferencia para caçadores 6, Lei- 
ria, do snr. dr. Ribeiro Guimarães, ci- 
rurgião-ajudante de infanteria 23. O nos- 
so amigo recebeu hontem guia de mar- 
cha e seguiu cesta manhã para o seu no- 
vo posto. Para infanteria 23 vem o snr. 
dr. Cruz Amante, cirurgião-ajudante d'a- 
quelle corpo. 

—Falleceu hontem subitamente, no 
largo da Fornalhinha, o snr. José da Sil- 
va Loureiro, conhecido pelo «Silva do 
Club». O finado foi durante muitos an 
nos continuo da Associação Recreativa 
da Sé Velha, e agora exercia o mesmo 
cargo no Centro Hagengrados, da rua 
dos Coutinhos. Era homem bondoso e 
serviçal. 

—( snr. Cesar José da Motta, chefe 
da esquadra policial do Bairro Alto, foi 
incumbido de proceder a um rigoroso in- 
querito ácerea do incendio que devorou 
umas casas situadas na ponte da Cidrei- 
ra, seguras na Companhia Reformadora. 
Pelas primeiras averiguações e depoi- 
mentos de innumeras testemunhas, mora- 
doras no sitio, não resta duvida de que 
o fogo foi posto. Este processo é entre- 
gue ámanhã ao poder judicial. 

As casas pertenciam a Manoel Cravei- 
ro, empregado da Companhia do Gaz, 
ausente na Figueira da Foz, com licença. 

—pPrincipiam ámanhã as inspeeções 
militares aos recrutas d'este districto, de 
reserva. foz dO qu 236 “ - 

. —Esta noute cahiram alguns orva- 
lhos. O tempo, com vento do. quadrante 
i Rã E ç 


em nbenires ima Ee tee eme EA « 


[eee 


sm ninguem e que não deve expôr-se a 
ella. 

A joven castellã encolheu os hombros 
com uma indiferença indizivel. Os dias 

ue acabavam de decorrer como que a 
tinham envelhecido vinte annos; e Cle- 
mentina sabia que não havia para ella 
mais felicidade n'este mundo. 

— Disse a todos os criados que aquel- 
les que quizessem deixar o castelo 
se retirassem, que não se prendessem 
com quaesquer considerações — prose- 
guiu Clementina. —A maior parte ficou; 
o medo como que os tornou inertes. 
Além d'isso, não é só esta aldeia que se 
acha a braços com o cholera, e ta cir- 
cumstancia não deixaria de influir bas- 
tante na resolução que os criados toma- 
ram... O que mais me custa é ocenltar 
ao avô os dous obitos que aqui occor- 
reram. Não sei o que lhe hei-de dizer 


quando reclame o seu escudeiro Hervé. | 


—Poderei ser-lhe util em alguma cou- 
sa, prima? 
—N'este momento não... Esperareipelo 
menos até ámanhã para tomar uma xe- 
solução, já que o medico não quer res- 


ponsabilisar-se por cousa alguma... 


nsta qu eac 7 
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passa ás 5 da tarde, tem que ser lançada 


elo novo ho 


ção ús 11 horas; e para o descendente que 
a correspondencia na caixa geral ás 3 ho- 
ras e meia, do que resnlta um limitado 
tempo, que não dá margem a conseguir 
despachar-se um pedido no mesmo dia. 

As classes commercial e industrial es- 
tão bastante contrariadas com tal alte- 
ração, que muito as prejudica. 

Os povos ao norte da Covilhã, como a 
Guarda e outros, tambem ficam mais mal 
servidos. Talvez se podésse encurtar 
o horario, sem uma differença tão sensi- 
vel —(Do nosso corresp., C.) 


VIANNA, 8 pe SETEMBRO 
A instancias do governador civil d'este 


districto, snr. conselheiro Rocha Páris,| 


vai brevemente ser estabelecida n'esta 
cidade a Eschola Normal para habilita- 


cão ao magisterio. A Eschola funceio- |. 


nará no edifício da eschola industrial 
«Nun'Alvyares.» 

—Por terem sido mordidos por um 
cão raivoso, apresentaram-se hontem no 
governo civil, seguindo para Lisboa, Ma- 
ria Rosa Antunes Ribeiro, de 60 annos, 
e Alexandre Pires Moreira, de 4 annos, 
ambos de Santa Martha, d'este concelho. 
—(Da «Aurora do Lima». 


COLLABORAÇÃO DIVERSA 


A industria portugueza 


«O caminho fica indicado. E” seguil-o 
quem tenha a alma limpa de preconcei- 
tos. . .»—isto dissemos n'um artigo inti- 
tulado «A politica do trabalho», publi- 
cado n'este jornal—e, repetindo-o, temos 
em vista mostrar que alguem appareceu 
para seguil-o. 

Ora, esse alguem é a nova associação 
industrial, cujo nome de baptismo é— 
União dos Industriaes do Norte. 

A neophita teve bons padrinhos. Cha- 
mam-se elles a iniciativa e a resolução, 
essas duas palavras tão consagradas, pa- 
ra a gestão dos factos, pelo notavel ci- 
dadão Fradesso da Silveira. 

- Está posta a caminho a nova associa- 
ção, e não receia perder-se na estrada a 
peptorrari porque leva comsigo a busso- 

dos seus objectivos, cuja altura ou 
mesquinhez sómente ao futuro pertence 
julgar. Assim, pois, com iniciativas fe- 
cundas fará por viver e justificar-se; 
com resolução firme e energica, irá lim- 
pando o caminho de estorvos, e ao mes- 
mo tempo radicará no espirito dos incre- 
dulos o objectivo da sua missão de pro- 
gresso, no meio dos que trabalham para 


Mandei. vir um medico de Quimper pa- 
ra o consultar... E o primo? Porque 
não pao porque se deixa ficar aqui? 

'—pPela minha parte ainda albergo a 
esperança de que todos estes casos se- 
jam isolados. Se houver hoje novas vi- 
ctimas, então não terei remedio senão 
convencer-me de que nos achamos as- 
saltados pelo cholera, e que é necessa- 
rio tomar as precauções que manda a 
hygiene. Já pensou n'isso, prima? 

—Sim; já me prescreveram essas pre- 
cauções e tanto que mandei queimar to- 
das as roupas e objectos que poderiam 
communicar o contagio, e vou submetter 
toda a casa a um regimen rigoroso. 

Yves ergueu se, dizendo: 

—Não quero fazer-lhe perder mais 
tempo, prima, pois reconheço que todos 
os momentos lhe devem ser preciosos 
n'esta occasião; voltarei ao entardecer. 

Clementina de la Fresnaye acompa- 
nhou o primo até á porta e alli disse-lhe 
de repente: 

— Entreguei ao abbade e às irmãs de 
caridade uma certa somma e estou dis- 
posta a dar mais em favor dos pobres, 
especialmente agora que téem de luctar 
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Ama- | so apresenta 


mento ao commercio portuguez nos mer- 
cados externos. 

Promover ou solicitar a acção consu- 
lar, no sentido expresso—é um dos mais 
sérios intuitos da União dos Industriaes 
do Norte; e em conseguil-a com todas 
as vantagens—n'isso está o seu maior 
empenho. : 

onseguir-se-ha?.. . Temos fé em que 
assim aconteça, porque a chamma do 
patriotismo ainda pio “está extincta de 
todo, embora, muitos assim pensem ou 


assim o julguem. q 
(0 Carlos Afjônso. 
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NOTICIARIO 


Caridade, — Continuamos hoje a 
publicação da nota da distribuição dos 
donativos que recebemos durante o mez 
de agosto findo. | 


O donativo de 600 réis, do anonymo 
A. S., distribuimol-o, em partes iguaes, 
aos dous seguintes infelizes: 

Narciso José de Jesus Ferreira e An- 
na Joaquina Ribeiro, ambos moradores 
no largo da Carvalhosa 166. 


O donativo de 155000, do snr. José 
Luiz de Queiroz; e o de 58000 do ano- 
nymo Z. I., foram distribuidos pelas po- 
bres abaixo mencionadas, sendo 18000 
a cada uma: RÃ. 

Anna Joaquina Ribeiro, largo da Car- 
valhosa 166— Anna Maria de Souza, rua 
do Paraizo 238, ilha, casa n.º 6— Anna 
Marques, rua de S. Roque da Lamei- 
ra, casa sem numero-—Carlota Joaquina 
da Silva, rua das Musas 16, ilha, casa n.º 
5-—Carolina da Conceição, travessa de 
Nossa Senhora da Lapa 1—Delfina Rosa 
de Oliveira, largo do Corpo da Guarda 
27—Domingas da Silva, rua dos Canas- 
treiros 20, à Ribeira—Elisa das Dôres 
Gomes Pereira Pinto, rua dos Guindaes 
de Baixo 86, 2.º andar—Emilia da Silva, 
travessa da rua da Rainha 4+—Emilia da 
Silva, rua de Gomes Freire 9—Joaquina 
da Rocha, largo da Lapa 36—Josepha 
Maria Teixeira, Cima do Muro da Trin- 
dade 45—Leocadia Rodrigues, travessa 
de S. Victor 23, ilha—Lucia da Silva, 
rua da Bouça, ilha do Maximiano—Ma- 
ria Amelia de Souza, rua das Eirinhas 
156—Maria Augusta, travessa da rua da 
Rainha 19—Maria Candida Monteiro, 
rua de Nossa Senhora da Lapa 42-—Ma- 
ria Emilia, travessa de Nossa Senhora 
da Lapa, ilha do Almeida—Maria da 


com tão terrivel epidemia... O primo 
não me faz o obsequio de assim o decla- 
rar 20 nosso abbade? 

Yves fez um gesto afirmativo. 

A joven castellã teve um momento de 
hesitação, mas em seguida, estendendo 
a mão, perguntou com singular entoa- 
ção na voz: 

—Q primo costuma resar? 

—Se não resasse — respondeu Yves 
gravemente — n'este momento solemne 
creia que seria o primeiro a implorar a 
misericordia de Deus. 

—Já que tem fé nas orações, já que 
crê que sem Deus não se póde morrer 
em paz, nem salvar a alma, pense nas 
suas orações em meu avô, cuja vida pó- 
de dizer-se que está presa por debeis 
liames e cuja intelligencia a muito custo 
reflecte a luz que Deus distribuiu por 
todos os mortaes. 

—Mas porque me pede isso? 

—E' que esta manhã, elle, que nunca 
resára, repetiu commigo;na presença do 
abbade, uma oração de ha muito esque- 
cida, e eu desejava, se a morte m'o vier 
arrebatar, que elle morresse na paz e na 
graça da nossa religião. $ 


— Emilia 
do Policia, casa n.º 16—Emilia Ps 
Correia, rua de Salgueiros 3, ilha, 


da Saudade, ilha do Mastro, casa n.º 12 
—Felicidade Tavares, rua de Santo 
Izidro 75, ilha, casa n.º 4—Florinda de 
Jesus, rua de Salgueiros 3, ilha, casa 
n.º 18—Joaquina Rosa Caldeira, rua de 
S. Victor 152—Laureana Leopoldina de 
Oliveira, rua da Rainha, casas da Lapa 
n.º 3—Lucinda Emilia de Queiroz, rua 
do Loureiro 86, 3.º andar—Margarida 
Rita de Souza, largo do Corpo da Guar- 
da 26-A—Maria de Almeida Costa, rua 
Escura 75, 1.º andar—Maria do Carmo 
Carneiro, rua da Senhora da Lapa 42-— 
Maria Emilia, rua da Bainharia 72, 3.º 
andair—Maria de Jesus Moreira, largo 
do Priorado 16 —Maria Joaquina Ribei- 
xo, Passeio Alegre 69, na Foz—Maria 
Julia de Moraes, rua dos Caldeireiros 
146—Maria Paes Vidal, rua do Bomjar- 
dim 1080—Maria Rosa da Conan 
Teixeira, rua de Barros Lima 616, ilha 
— Maria Rosa de Jesus, largo de Santo 
André 41—Maria Rufina, largo da Fon- 
tinha 107—Maria da Silva, travessa da 
Povoa 172-—Rosaria Barbosa, largo da 
Lapa 36— Virginia Augusta, rua de 
S. Sebastião 21, 2.º andar. 


Camara municipal do Por- 
to. —Por falta de numero legal de snrs. 
vereadores, não houve hontem a costu- 
mada sessão da camara municipal d'esta 
cidade. » 

Fallencia.—Na sessão de hontem 
do Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de foi declarado em estado de quebra o 
commerciante d'esta praça snr. José 
Luiz Alves Pereira Basto. 

Para as reclamações dos creditos foi 
marcado o praso de 60 dias, e foram no- 
meados, para administrador da massa 0 
sur. José Antonio de Brito, e para cura- 
dores fiscaes a Caixa Filial do Banco de 
Portugal e os snrs. Fonseca & Araujo. 

A fallencia foi aberta a requerimento 
da Caixa Filial do Banco de Portugal. 

Junta das obras da barra. 
—Reuniu hontem, sob a presidencia do 
snr. dr. Leopoldo Mourão, & junta de ad- 
ministração das obras de melhoramento 
da barra do Douro, estando presentes 
os snrs. Pereira Vianna, chefe do 65 
tamento maritimo do norte; João “Pho- 
maz da Costa, director da 2.º cireums- 
cripção hydraulica; George D. Tait e 
Guilherme Andresen, bem como o en- 

enheiro-director das obras, snr. Arthur 
uimarães. : 

Tomou-se conhecimento da correspon- 
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Yves, commovido ante o sentimento 
rofundo que aquellas palavras signi- 
cavam, disse: 

— Tenha toda a confiança no que de- 
seja, prima. Não é a primeira vez que as 
supplicas de uma filha dedicada são ou- 
vidas e attendidas por Deus. 

Em seguida Yves despediu-se de Cle- 
mentina e meia hora depois abria a por- 
ta do presbyterio, onde o esperavs um 
espectaculo inesperado. 

Estava aberta a porta da cosinha, 
vendo-se alli algumas mulheres, a quem 
Maria distribuia caldo, enchendo-lhe as 
tigelas que apresentavam. 

Q fresco rosto da joven achava-se co- 
lorido pelo quente vapor que sahia da 
panella. Maria ia distribuindo o caldo e 
ao mesmo tempo proferia palavras ani- 
madoras n'aquella rude lingua bretã 
que, ao passar-lhe pelos labios, como 
que tomava accentos de singular do- 
cura. ) 

Ta despedir a ultima pobre, quando 
viu Yves. Voltando-se para o mancebo, 
disse-lhe com vivacidade: Ê 

— Onde tem estado, snr. de la Fres- 
naye? Meu irmão procurou-o esta ma- 
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n.º 36—Emilia de Souza Azevedo, rua E 


das escho as industriae 
an atricula 


bandeiras portuguezas que começa a ap- 
parecer lá no alto, como que a aguçar o 
appetite da curiosidade. Por uma pe- 
quenina indiscrição póde-se Err que 
a installação da Companhia Fiação Por- 
tuense representará não sómente um 
apreciavel trabalho artistico, mas ainda 
uma novidade de grande merecimento. 


Das installações dos productos cujos 
expositores delegaram na commissão exe- 
cutiva o cuidado de as preparar, incum- 
biram-se amavelmente: Na secção de 
bellas-artes, os snrs. visconde da Trin- 
dade e Joaquim Marinho; na seeção das 
escholas industriaes, o snr. Miguel Mot- 
ta; nas - lp danave central, o snr. 
tenente Evangelino Guimarães. 

O salão e annexos estão a cargo da 
commissão executiva. . 

A Real Fabrica da Vista Alegre tem 
n'uma vitrine e em uma ampla mesa 
grande quantidade das suas famosas 
louças finas para uso domestico e para 
adorno, ctc.; esperam-se, porém, novas 
remessas com que a installação tem de 
ser completada. 

A Fabrica Ancóra, de Lisboa, tem já 
a sua installação na galeria direita do 
edificio; faz representar os seus produ- 
ctos por 255 garrafas de licóres, xaropes, 
cognacs e aguas-ardentes, enfileiradas 
em varias prateleiras, n'uma boa dispo- 
sição. a que dão realce as variegadas 
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nhã... pois desejava que jantasse hoje 
comnosco pela ultima vez... E' meio 
dia, e Alão não deve estar por longe... 

—Pela ultima vez! — exclamou Yves. 

—E' verdade, bem sabe... 

— Sim, sim — atalhou Yves — é mais 
que tempo para abandonar esta desgra- 
cada terra. Parte esta noute? na 

— Não faço essas tenções—respondeu 
Maria tranquillamente.—O senhor é que 
parte, sem duvida, pois nada tem aqui 
que o retenha e não ha-de querer que 
sua mãe morra de inquietação no caso 
de chegar a saber que tão terrivel fla- 
gello se desencadeou sobre nós. 

A irmã do abbade sentou-se junto da 
janella ce pegou machinalmente n'uma 
obra de costura. Mas bem depressa a 
abandonou, dizendo: 

— Não posso trabalhar. Permanecer 
aqui tranquilamente, torna-se-me im- 
possivel! ç 

Yves, enganando-se com o sentido 
d'aquellas palavras, disse com vivaci- 
dade: 

— Oh, sim, impossivel! Não ha duvida 
alguma de que é o cholera que grassa 

em Portzbihan, e Alão deve quanto an- 


nos 


Xa 
G 

us 
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[. Correia. —Porto, 1897. —(Votada por 
unanimidade.) pi a 

«Selecta franceza ou trechos extrahi- 
dos dos melhores authores francezes», 
por J. I. Roquette, revista e augmentada 
por Léopol 
Guillard-Aillaud & Cr — (Votada por 
unanimidade.) , 

«Selecta de authores inglezes», por J. 
C. Berkeley-Cotter e A. R. Gonçalves 
Vianna—Pariz-Lisboa, 1897.—Gruillard- 
Aillaud & C.r—(Votada por unanimi- 
dade.) : 

«Grammatica allemã», por Agostinho 
Celso de Azevedo Campos—Manuscripto. 
—(Votada por unanimidade.) 

«Leituras allemãs», por Agostinho Cel- 
so de Azevedo Campos—Manuscripto.— 
(Votada por unanimidade.) 

«Curso de philosophia elementar se- 
gsodo o programma de 1888», por À. Ri- 

eiro da Costa e Almeida—Manuseripto. 
—(Votada por unanimidade.) , 

ps dn elementar», por J. D. 
Souto Rodrigues—Coimbra, 1897. —(Vo- 
tada por unanimidade.) 

Exclusdes—Foram exeluidas as obras 
seguintes: À 

Todas as grammaticas portuguezas e 
livros de leitura destinados ao ensino do 
portuguez nas classes; e a «Historia da 
litteratura portugueza», por J. Simões 
Dias, para o periodo transitorio,— (Ex- 
cluidas por Gr tre 

Todas as grammaticas latinas, para as 
classes—(Excluidas por unanimidade.) 

«Grammatica e phraseologia france- 
zas»,por C.L. de Archambeau.— (Excelui- 
das por unanimidade.) 

Todos os livros destinados ao ensino 
da historia (classe e periodo transitorio); 
da geographia; e do desenho. — (Exclui- 
dos por unanimidade.) 

Todas as arithmeticas e geometrias, 
para a 1.º e 2.º classes. —(Excluidas por 
maioria.) 

Todas as geometrias para o periodo 
transitorio. — (Exceluidas por unanimi- 
dade.) 


Camara municipal de Gaya. 
—Sob a presidencia do snr. Azevedo 
Magalhães, reuniu hontem, em sessão 
ordinaria, a camara municipal de Gaya, 
achando-se presentes os vereadores snrs. 
Joaquim Magalhães, Gomes da Luz, Jo- 
sé Ferreira, Silva Vianna, Gonçalves de 


tes afastal-a d'aqui e livral-a de tantos 
terrores e perigos. 

Maria meneou a cabeça e voltou-se 
para a janella, a fim de vêr se apparecia 
o irmão. Yves nada mais via que o seu 
perfil mas, ao distinguir-lhe certa palli- 

ez na face e uma orla roxa em volta 
dos olhos, bem depressa se sentiu domi- 
nado por medonho e atroz receio. 

Sim,joven como ella era, cheia de vida, 
de graça e de encanto, podia, antes de 
findar o dia, ser tambem victima do fla- 
Gelo. A sombra da morte podia esten- 

er-se de repente sobre a sua fronte; 
atrozes convulsões podiam contorcer 
aquelle corpo agora tão gentil, e o leito 
que a esperava tambem podia ser, n'a- 
quella noute, a estreita e humida cova 
aberta apressadamente. 

Yves não pôde por mais tempo sup- 
portar tão horrivel pensamento e, cr- 
guendo-se bruscamente da cadeira em 
que se sentára, começou a passear pela 
sala sob o dominio da mais profunda agi- 
tação. o 
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- tambem para-xesidoncia dos professores, 


— dos bom 

Gaya, € 
— pres, que acudira ao quartel, constan- 
* 9XKilometros, em terreno por vezes mui- 
” do pessoal é di 


* nicipaes de. 
* vado, que se 
“acompanhou à machina aos Carvalhos 
com a quantia de 185000. 


“ gnado de moradores do lugar de Fran- 


“cia concertar o caminho que vai d'aquels 


: "4 ta mt 


Castro, Silva Guerra e Nunes de Al- 
meida. 
Foram lidos os seguintes oficios: 

- Um do snr. administrador do concelho, 
informando, por incumbencia do snr. go- 
vernador civil, de que pelo ministerio do 
reino fôra approvada a deliberação to- 
mada por aquella camara, em sessão de 
19 de agosto, relativamente á acquisi- 
ção de um terreno para alargamento do 
largo do Castello, d'aquella villa. —In- 


“mteirada. 


Outro da mesma proveniencia, dizen- 
do que, achando-se em completa ruina a 
casa em que actualmente funccionam as 
esebolas pri quan A guezia de Vils 
lar de Andorinho, roga à camara, em 
“aecordo com as suas resoluções, que se- 
ja tomada de arrendamento a caga da 
sur. D. Marin da Conceição Correia de 
Mello. da Silveira, situada no lugar de 
Mariz, d'aquella freguezia, por ser a que 

alli existe que melhores condições offe- 
rece. 
- Os snrs, Silva Vianna e José Ferreira 
informaram: o primeiro, conforme a in- 
cumbencia que lhe fôra feita na sessão 
anterior, que ajustára por 908000 o alu-. 
guer da referida casa, que serve não: só 
para estabelecimento. das escholas, mas, 


e o segundo que já se effectuára ante- 
hontem contrato: RR arrendameato. 
Outro do snr, commandante dos bom- 
beixos municipaes de, Xaya, dando con- 
ta do ultimo incendio occorrido no lugar 
dos Carvalhos, em Pedroso, extincto pe- 
Aheitos VolUhtarios da secção de 
e de que o pessoal dos munici- 


do-lhe que o incendio era grande, mar- 
chára com uma machina para os Carva- 
lhos, tendo percorrido a distancia en- 
tre a villa ec aquelle ponto, ceren de 


to accidentado, apenas em 5 quartos 
. de hora. Entende, por isso, que o alludi- 


esforço e a dedicação dos bombeiros mu- 
Gaya, propôz, sendo appro- 
gh Wificasse o pessoal fque 


| Lêram-se tambem varios requerimen-. 
tos de interesse | articular, entre ellos 

um do secretario da camara, snr. dr, An- 

tonio Rodrigues dos Santos, pedindo 25 

“dias de licença, que foi deferido. - | 
“Igualmente ' foi lido um abaixo assi- 


cellos, da freguezia de Gulpilhares, pe- 
dindo quea camara mande com urgen- 


le lugar to da Junqueira, tomando os si- 
gnatarios a AD did de fazerem o trans- 
“porte para alli da pedra necessaria. — 
oi à informar ao chefe dos cantoneiros. 
Tendo o snr. presidente dado conhe- 


“cimento de que terminára o concurso 
- para provimento do Ingay de facultati- 


vo do 2.º circulo sanitario d'aquelle con- 
-celho, foi escolhido por unanimidade de 
votosy em gserutinio, para aquelle car- 
go, o concorrente snr, dr. Antonio Pires 
“de Carvalho. + os 


» Foi apresentado e submettido 4 ap- |. 


provação o projecto de um lanço da es- 
trada de Seixoalvo 4 tapada de Mam- 
posteiro, na estrada municipal da Ban- 
deira a Lobão, orçada em 3:2445685. | 
O snr. Joaquim Magalhães: declarou 
“que approvava.o projecto, que de resto 
az parte da proposta de: melhoramen- 
tos que em tempo apresentára; no em- 
tanto, diria que, sem se contrahir um em- 
prestimo, nunca aquella estrada se con- 
cluiria, porque, pelas forças do munici- 
pio, só com a verba de que se dispõe 
para taes melhoramentos, a estrada em 
uestão levaria sete annos a concluir. — 
prosa -approvado. 
mesmo snr. vereador disse que, ten- 
do de se mudar a eschola. da. Magdale- 
na da casa onde actualmente funcciona, 


of lida 
strador 

sido approvados 
vernador civil'os artigos addicionaes ao 
regulamento do Recolhimento deOrphãs 
de Nossa Senlióra'da Esperança: 

Lêu-se tambem um agradecimento do 
inspector do serviço de incendios, snr: 
Guilherme Fernandes;agradecendo a sua 
nomeação -de irmão. te eSsosilaa + F 

Approvou e assignou o balancete e 
accordão de quitação ao fiel do the- 
soureiro geral, pela sua xresponsabilida- 
de até 31 de agosto ultimo; approvou 
mais as contas mensaes do Hospital Ge- 
ral de Santo Antonio em julho, e do Es- 
tabelecimento Humanitario do Barão da 
Nova Cintra e Recolhimento de Orphãs 
de Nossa Senhora da Esperança em 
agosto findo. 

Concedeu a exoneração pedida pela 
sor. D. Elisa Machado Afilalo, do lugar 
de vice-regente interina do Recolhimen- 
ta de Orphãs. . 16) é) . 

Prorogou por mais tres mezes a venda 
de medicamentos ao. publico, que tem 
sido feita como experiencia, 

Concedeu licenças a varios: empre- 
gados, . 

Foi deferido o requerimento dos no- 
vos medicos snes. des. Tito Malta, Edunr- 
do Guimarães o Alberto Alves de Frei- 
tas, para lhes ser concedida por mais 
um anno o internato no hospital da Mi- 
sericordia, tal como no decorrer dos'seus 
ultimos cursos. 

Resolveu exarar na acta. um voto 
de sentimento pela morte da sur D. 
Leonor Victoria do Carvalho, que, no seu 
testamento, contemplou varios estabele- 
cimentos dependentes da Santa Casa, 

Associnção dos Ourives.— 
Reune no proximo domingo a assembleia 
geral da Associação de Classe dos Ou- 
rives do Porto, para lhe serem presentes 
as contas. da - direcção e-bem assim se 
tratar de outros assumptos de interesse 
para a classe. + 

Centro Pharmnceutico Por- 
tuguez. — Reuniu hontem a assem- 
bleia ordinaria. d'esta agremiação de 
classe, tomando, além de outras, as se- 
guintes resoluções: Approvou o relato- 
rio e contas da direcção e acceitou as 
escusas que diversos socios pediram dos 
lugares para -que foram eleitos na assem- 
bleia de julho, substituindo a presiden- 
cia da assembleia geral pelo snv. Alba- 
no Saraiva, a presidencia da direcção 
pelo snr. Figueiredo, o lugar de secreta- 
rio pelo sur, Souza Lima, o de thesou- 
reiro pelo sur, Nunes Pereira, c o de ar- 
chivista pelo snr. Lncio da Fonseca, os 
qua tomaram immediatamente posse 

os seus respectivos lugares. 

Foram dados nmplos poderes 4 dire- 
cção constituida para tratar de todos os 
assumptos pendentes, especinlmente do 
desaggravo que ha tomar na questão 
Seiça, já ventilnda na Sociedade” Phar- 


macentien Eusitaná, sendo approvada a 


boss 
SCrico) 
io 
1. 
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seguinte proposta: E 

«O Centro Pharmacentico Portuguez 
tem a honra de se considerar, para to- 
dos os effeitos, solidario com a Socieda-- 
de Pharmacentica Lusitana, de Lisbon, 
na questão Seiça, approvando e louvyan- 
do as resoluções alli votadas em nssem- 
bleia geral, como desaffronta a tão dis- 
tincto como honesto collega e benemeri- 
to socio; aproveitando o ensejo para 
mais uma vez protestar que, em as- 
sumpto d'aquella ordem, tão grosseira- 
mente levantado, não é possivel haver 
dissidencias em toda a classe, júmais en- 
tre as duas Sociedades.» 

Foi incumbido o socio snr. Ferreira 
Mendes, na qualidade de presidente da 
direcção cessante, de telegraphar ao snr. 
Sonza Telles, informando-o da approva- 
ção da proposta, e de enviar depois as 
mesmo à referida proposta. 


o de louvor. — O snr. | 
“ Joaquim Magalhies, pondo em relêvo o 


Sondagens no mar.—Como no- 


ticiamos, foi ordenado que um mergu- 
lhador procedesse a sondagens junto do 
canal do Cabedello, na entrada da nos- 
sa barra, para se conhecer qualia espe- 
cie do estorvo encontrado por dous pilo- 
tos neraom o asféilio de é dolo A. 
ram ha dias examinando a profundidade 
do mar n'aquelle sitio. 

A sondagem realisou-se hontem, veri- 
ficando o mergulhador que o alludido es- 
torvo é uma pedra de grandes dimen- 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


|" Os reis da Iíalia na Allema- 
mha.—As manobras do exercito alle-! 
mão realisadas nos arredores de Hom 
burgo e de Pranefort foram perturbadas 
pelo mau tempo. Durante o dia cahiu 
uma chuva verdadeiramente diluviana. 
O rei Humberto não assistiu ás mano- 
bras por causa do mau tempo. 

Quanto á rainha Margarida de Ttalia, 


sões, cuja existencia se desconhecia, | já deixou Homburgo, a fim do passar 


constituindo um perigo para a navoga- 
'ção. Vai ser, portanto, apontada a con- 
veniencia e necessidade de ser destrui- 
do, com a possivel brevidade, aquelle 
escolho. 

A” sondagem feita pelo mergulhador 
assistiu o sota-piloto da barra, sur. Fran- 
cisco dos Reis. 

Zuavos Portuenses. — Foram 
approvados socios correspondentes d'es- 
ta agremiação os snrs. D. Francisco de 
la Puente Ruiz, D. Carlos Maria Elias, 
D. Gil Pimentel e D. Fernando San- 
“o doming 1 

o proximo domingo o grupo musica! 
ba dduaços Portuenses vai a Villa do 
Conde e á Povoa de Varzim, para cum- 

rimentar o snr. Alberto Antouio da 
unha, e os socios activos dos bombeiros 
voluntarios da Povoa. , 

Creche de Santa Marinha. — 
Donativos recebidos: José Martins Al- 
ves, 37 Rile de batatas; Jonquim dos 
Santos, 70 kilg. de cebolas. 

Clab da Foz.—O segundo concer- 
to, realisado ante-hontem n'este Club, 
foi muito concorrido, e todos os amado- 
res que melle tomaram parte foram 
applaudidos. . 

No proximo domingo haverá o sarau 
do costume, dansando-se um cotillon of- 
ferecido por um grupo de socios do Club 
ás senhoras que frequentam aguelln ca- 
sa de recreio. 

O terceiro concerto deve realisar-se 
na quarta-feira proxima, fazendo-se ou- 
vir p 
'doras. à de + rr 
O incendio na Alfandega.— 
Ainda não terminou os seus trabalhos a 
commissão nomeada para proceder a um 
inquerito sobre o que deu origem no in- 
cendio occorrido na madrugada de se- 
gunda-feira ultima, na Alfandega d'esta 


o 


* | cidade. A commissão tenciona entregar 


hoje o seu relatorio, no qual figuram as 
respostas dadas pelo inspector dos in- 
cendios snr. Guilherme Fernandes a 
tres quesitos formulados pela mesma 
commissão. : 

O snr. conselheiro Malheiro Dias ofti- 
ciou hontem aos snrs. Guilherme Fer- 
nandes e Rodolpho de Araujo, louyando 
c agradecendo os bons serviços prosta- 
dos pelos bombeiros municipaes e vo- 
luntarios por occasião da extineção do 


0go. 

ugesaiá spr. director da Alfandega 
dirigiu um officio ào snr. presidente da 
camara municipal desta cidade, no qual 
exalta os excellentes trabalhos, dos brio- 
sos bombeiros municipaes no alludido si- 
nistro e pede que a exc.m"camira lonvo 
o Corpo de Salvação Publica, que mais 
uma vez afirmou à suh valia. 

Banco de Portugal. -O snr. 
commissario geral de iRelicia interragou 
hontem o preso A. Telles, ácerça da 
falsificação do. cheque encontrado na 
Caixa “Pilial do Banco de Portugal. O 
arguido ratificou as declarações que já 
ante-hontem havia feito, declarando ser 
o unico author da alludida falsificação. 
Essas declarações foram reduzidas a 
auto, fe de , E ad 

E' provavel que o preso seja hoje en- 
tregue ao poder judicial, di 

—O snr. commissario geral de poli- 
cia, em consequencia de muitas occupa- 
ções, não pôde ir hontem ás cadeias da 
Relação, para. interrogar novamente o 
ex-empregado da Caixa Filial do Ban- 
co de Portugal, E. Aroso. Esse interro- 
gatorio deverá verificar se hoje. 
cas ompgaRam hopteim Ae dgençia 
judicines cerca das irregularidades 

methdas 


dr. "Pliemudo 


angel, advogado por parté do Banco 


de Portugal, a administração, gunrda-li- 
eg su sdn Onixa. | 


vros e algnns empreg 
| São quatro os quesitos propostos pelo: 
snr. dr. Themudo Rangel aos peritos, e 
a que estes esperam responder até ao 

rosimo domingo, sendo necessario tra- 
Dalhar para esse fim até ú meia noute, 
como já hontem succedeu. acute 

E. Avroso é actusado de 65 crimes, 
que tantas foram' as transacções menos: 
regulares que praticou como empregado 
da Caixa. . OH 

Furto. —O lavrador Antonio Ribei-: 
ro Bartholo, de Campanhã, queixou-se á 
policia de que lhe furtaram uma cartei- 
ra com dinheiro. Por este motivo foram 
presos quatro rapazes sobre os quaes re- 
cabiam suspeitas, Estes, .porém, foram 
hontem postos em liberdade por nada se 
apurar contra elles. , 

Suspeitas de envenenamen- 
to.«— Vendo fallecido, no dia 1 do cor- 
rente, Joaquim Alves, casado, do lugar 
de Codeçães, ua freguezia de Pedroso, 
4 opinião aptdes aceusa a mulher do 
fallocido, M, do Oliveira, de lhe ter da- 
do qualquer beberagem que o victimas- 
se Nionarmen tido um genro do falleci 
do, que consta vivia em completo des- 
accordo coma mulher, apresentou uma 
queixa-á respectiva authoridade, pelo 
que a administração de Gaya participou 
o facto, pará. os fins convenientes, ao 
sux. juiz do 2º districto criminal, 

Furto de medicamentos. — 
A policia judiciaria da 2º divisão ca- 
eira J. Justina, a qual, 


tendo esta deposito de productos 
pharmaceuti erteucente aos surs, Le- 
mos & Irmio, db:praça de Carlos Alber- 


to, furtou dali uma porção de caixas 
com tubos de tenticulas, no valor de 
338000, que vendeu em varias pharma- 
cias e drogarias, A mulher confessou o 
crime, e, depois de interrogada no tri- 
bunal do 2.º districto criminal, foi reco- 
lhida nas cádeias da Relação. 

Condemnada.—Vinda da comar- 
ca de Cantanhede, deu hontem entrada 
nas cadeias da Relação a ré Maria Men- 
des, condomnada em 6 aunos de prisão 
cellular, ou na alternativa em 10 de de- 
gredo, pelo crime de homicídio, 

Requisição de captura. — À 
requisição do snr. administrador da Po- 
voa de Varzim, a policia capturou, na 
rua de S. Roque, L. de Souza e Silva, 
que foi remettida 4 authoridade requisi- 
tante. 


Em perigo.—Ante-hontem, quan- 


do o tamanqueiro Manoel Monteiro, de |. 


16 annos, natural de Santa Martha de 
Penaguião, tomava banho no rio Douro, 
proxiigo aos Guindaes, esteve em risco 
de morrer afogado, sendo salvo pelo bar- 
queiro Manoel Malheiro, residente em 
Valbom. : 


Treibanal militar. —Foram hon- 
tem julgados;—O soldado José Antonio, 
servente da brigada de artilheria de 
montanha, arguido de deserção; conde- 
mnado em 3 annos de deportação mili- 
tar.—O soldado Carlos Jacintho, de in- 
fanteria 18, por igual crime é extravio 
de objectos militares; condemnado em 3 
annos e 4 mezes da mesma pena. —O 
soldado Manoel da Silva, de infanteria 
8, arguido de faltas quando estava de 
sentiuella; condemnado em 3 mezes de 


encorporação em deposito disciplinar. 


Obitos. — Falleceu em Vianna a 
snr.* D. Martha Gonçalves da Ballinha, 
mãe do snr. Gaspar Simões Vianna, 
pharmaceutico. 

—Tambem falleceu em Villa Nova da 
Cerveira o rev. Manoel José Pereira de 
Carvalho, 


ela primeira vez algumas ama- |; 
A: Y KR. , 


alguns dias em Lucerna, onde o rei 
Humberto a irá buscar no seu regresso 
á Italia. ERGUUIA | 

Diz-so tes o imperador é a impera- 
triz da Allemanha- prometteram ao rei 
de Italia que visitariam em 1898 a ex- 
posição nacional de Turim. | 

Inglezes e allemães.—A gran- 
de maioria dos jornaes inglezes mostra- 
e cada vez mais contraria à Allema- 
nha. 

Lançando mão dos ultimos brindes 
pronunciados por Guilherme II, alguns 
jornaes não se cohibem de dizer uma 
multidão de cousas desagradaveis e de 
fazer acrimoniosas observações com res- 
peito ao brinde que o imperador dirigiu 
ao duque de Cambridge, ex-generalissi- 
mo do exercito inglez. O seguinte extra- 
cto de um artigo da «Saint-James's Ga- 
zette» dá bem uma ideia da hostilidade 
ingleza contra a Allemanha: 


«Os Hohenzollern fazem bem lembrar- |. 
se dos serviços que lhes prestou o exer-. 


cito inglez. Sem as nossas armas e sem 
o nosso ouro, o grande Frederico teria 
sido reduzido a pó pela Austria, França 
e Russia e não teria feito da Prussia uma 
grande potencia. No tempo de Napoleão 
fomos nós ainda que salyamos a Prussia. 
O imperador da Alemanha não faz, pois, 
mais que o seu dever em lembrar-se dos 
serviços que prestamos à sua familia.» 
A imprensa allemã diz que são medos 
bastante singulares de corresponder a 
qualquer cumprimento urbano. 


é ainda continuam offerecendo d 
as rovincias donativos voluntarios. | 
gt ar pe dic cam o producto da subscri-. 
pção, o governo ottomano emprehendorá 
obras de defeza em muitas partes do 
imperio e adqmrirá novas armas. 
* O exemplo dado pelos turcos não dei, 
xa de ser significativo, pois denota mais 
obras do que palavras. Ge 
Uma filha de Escrich,—Os jor- 
naes de Madrid dão noticia de ter falle-. 
cido, após longa e cruel enfermidade, 
uma senhora, filha do finado e popular 
romancista hespanhol, Henrique Perez 
Eschrich. Pope dao meg a 
“Chamaya-se D. e Gil e 


crecendo de todas 


era casada com o capitão, de infanteria 


D. Manoel Montilla. . 

Os carlistas.— Annunciam de San 
Sebastian que na igreja dos Roncesval- 
los se celebrou uma entrevista entre o 
cabecilha carlista Cavero e varios par- 
tidarios de D. Carlos residentes em Na- 
varra. 5, 

Depois da entrevista, Cayero voltou 
para a França. Diz-se qué na fronteira 
franceza existem grandes depositos de 
armas c que as authoridades hespanho- 
las redobram de vigilancia para impe- 
dir qualquer contrabando de armas e 
munições. 

As encommendas postnes 
em França.—No dia 15 d'este mez 
começará a funceionar o serviço das en- 
commendas postaes de 5 a 10 kilogram- 
mas, na rêde das Companhias de cami- 
nhos de ferro francezes que adheriram 
ao estabelecimento d'aquelle serviço. 
As dimensões de qualquer encommenda 
não poderão exceder a 1 metro e meio 
em qualquer sentido. ” 

Cada encommenda postal de 5 a 10 
kilg., circulando o interior da França, 
pagari uma taxa de 1 franco e 25, quan- 
do a encommenda seja entregue na es 
tação, e de 1 fr. e 50, quando se faça a 
entrega no domicilio. 

Em Pariz, as encommendas que cir- 
culem só no interior da cidade, pagarão 
40 centimos apenas, quer sejam entre- 
guesno domicilio, quer na posta restante. 


ESPECTÁCULOS 


Thentro Principe Real. —Rea- 
lisa-se úmanhã, n'este theatro, a estreia 
da companhia de variedades de que faz 
parte n distincta artista pariziense Jean- 
nette Gicter e a qual dará eutre nós tres 
espectaculos. Deve chegar hoje ao Por- 
to. Por certo que não faltarão calorosas 
manifestações à afamada divelte, tio 
applaudida nós principaes centros eu- 
ropeus. 

Velodromo da Serra do Pi- 
lax.e—Chegou o distincto bicycelista snr, 
José Bento Pesson, que no proximo 'do- 
mingo fará o record da volta no velo- 
dromo da Serra do Pilar. A trainagem 
tem estado muito animada, sendo gran- 
de'o numero de bieyclistas que tem con- 
corrido todas as tardos. Pambem toma 
parte nas corridas o distineto bieyclista 
snr. Manoel Perreira. 

O e rm 
Telegrammas em deposito 


Honrique Nogueira; Alberto Ferdi- 
nando, Duqueza de Bragança, 280; Ro- 
drigues, Almada, 401; dr. Santiago, Ho- 
tel Universal; Cardoso Lopes & C.*, lar- 

o dos Loyos; Arturo Puig: capitão 
uerreiro, oflicial ordens el-rei; commen- 
dador Pires; Zenca; Coverby; Moscu. 


O tempo e o mar 
9 de setembro : 

“9 horas m.—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 764,71; temperatura á som- 
bra, 18,7; minima da manhã, 16,1; maxi- 
ma da vespera, 23,1; grau de humidade, 


'80; vento, N-N-0.; velocidade, 4 chu- 
Nim prio castesce [ 


com Anua Joaquina de Lima, 
Rbd 6! a p: a ' 


DO pisstns | E 


3 horas t.—Pressão atmospheriga ao 
vivel do mar, 763,87; temperatura á som- 
bra, 18,5; vento, O-N-O.; velocidade, 18, 
q E 


Vento N-O. (brando) é o nar bom. 

a Ií des POP É 
Principio da aurora às 4 h. e 9 m. Nas- 
cimento do sol ás 5 h. e 45 m. Occaso 
ás G h. e 15 t. Idade da lua 14 dias. Prea- 
mar: 1*,4 1h. e 20 m. da m.; 24, 41 
h. e 44 m. da t. 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Sabbado, 11 de setembro —Na cida- 
de. Resa-se do 3.º dia da oitava da De- 
'dicagão, rito semi-dúples. Na missa com- 
memoração da oitava da Natividade é 
dos Santos Proto e Jacintho, martyres, 
crédo, prefacio de Nossa Senhora; pa- 
ramentos de côr branca. 

- Lausperenne—Na igreja dos Clerigos 
e na capella do Recolhimento de Orphãs. 


Estado do tempo—Chúvos 1 
Na barra, ás 6 horas e meia da io 
| 


Festividades 
Realisam-so as seguintes festividades: 
Hoje: 

Na igreja da Sé, anniversario da sa- 
gração do em.=º snr, cardeal D. Americo. 

No domingo: 

Na igreja de Cedofeita, & Senhora do 
Rosario, com missa solemne, Santissimo 
exposto e sermilo; de tarde, encerração, 
ladainha e antipliona. y 
Na igreja de Massarelos, ao Santissi- 
mo Sacramento, com missa solemne e 
Santissimo exposto todo o dia. k 

N'estas festividades a musica é da ca- 
pella Silvestre. 


Sulfragios 
Celebrou-se hontem, na capella de 
“Agramonte, uma missa para commemo- 
rar o 5.º anniversario do fallecimento de 
Joaquim José Villela, irmão do snr. Deo- 
lindo José Pereira Villela, secretario da 


u 
Airaiito! a ceremonia a capella Lemos 
executou diversas composições. Além da 
familia do extincto, assistiram mvitas 
pessoas das suas relações, professores e 
'alumnos de ambos os sexos da eschola 
official de Santo Ildefonso. 

—Na capella de Nossa Senhora do 
Amparo, da casa de Lavadores, Canidel- 
lo (Gaya), celebrar-se-ha ámanhã uma 
missa, ás 8 horas da manhã, por alma do 
sor. Joaquim Soares Monteiro, pelo 30.º 
“dia do seu passaineuto. 


CASAMENTOS 


Sé-—Francisco Moreira de Castro, 38 
annos, com Julia Augusta da Costa Vel- 
loso, 20; Jacintho de Castro Leal, 38, 
com Maria Amelia, 35; Antonio de Sou- 
za Neves, 23, com Pelismina Pinto Go- 
mes, 21; José Alves Pereira, 21, com 
Beatriz Rosa de Oliveira, 19; José Lo- 
pes, 26, com Deolinda Moreira da Sil- 
va, 26; Manoel Vaz da Silva Ribeiro, 4D, 
com Florinda Rosa de Jesus, 40; Manoel 
Pinto de Macedo, 40, com Anna Marga- 
rida de Jesus, 33; Antonio Ferreira, 23, 
com Maria Pereira de Oliveira, 19; Ma- 
noel da Cunha Barradas, 21, com Maria 
de Souza Pinto, 21; José Peres de Car- 
valho, 26, com. Angelina Rosa dos 
Reis, 27. 

CamranuÃ—Luiz Vieira de Mesquita, 
23, com Maria Joaquina, 19; Duarte 
Ferreira da Silva, 19, com Anna da Con- 
ceição Rodrigues, 23. : 

Parannos—Candido Augusto, 72, com 
Anna Rosa, 46; José Ferreira Salgueiro, 
23, com Rita Pereira das Neves, 19; 
Francisco Alexandre da Rocha, 22, com 
Maria José da Silva, 26; João Rodrigues 
da Rocha, 30, com Anna Rosa Soares, 
24: Francisco de Souza, 19, com Rosa da 
Silva Rocha, 17; Antonio do Castro Mo- 
reira, 33, 2zom Joaquina Rosa da Silva, 
43; Avelino Alexandre Nogueira, 22, 
com Leopoldina Rosa de Jesus, 21; Joa- 
quim Gomes, 22, com Aurora de Olivei- 
ra, 21; Antonio da Silva Caetano, 18, 
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Soares, 26, com Ma- 
a da. Roi 26; José Rodri- 
gues da Silva, 29, com Emilia Pinto dos 
Santos, 28; Antonio. Baptista, 22, com 
Francisca de Jesus, 21; José Lopes da 
Silva, 36, com Arminda, Filomena da 
Silva Lopes, 25; José Pereira da Silva, 
39, com Roga de Jesus, 38; Pedro Fran- 
cisco. da Silva, 30, com Joaquina Maria 
de Jesus, 33; Arnaldo Soares Leite, 21, 
com Anna Joaquina Coelho, 21. us 


RECONHENDAÇÕES UTEIS 


"AEROTHERAPIA |: 


Instituto, medico-pneumatico 
Rus do Rosário, 104 
Medico: João A. Alves de 

é Magalhães 

Doenças dos pulmões e geraes—Trata- 
mento especial das doenças pulmonares, 
das bronchites, asthma e doenças do pei- 
to pelo ar comprimido, ar balsamico, oxy- 
genio, applicação directa dos medica- 
mentos aos pulmões e bronchios. 

Docnças da garganta, fossas nasacs e 
ouvidos—(Galvang cauterisações, electr-o 
lyse, hydrotherapia e electrotherapia es- 
peciaes d'estas enfermidades. 

Aberto das 10 horas da manhã ás 5 da 


CONNUNICADOS 


As fabricas de sulfureto 
ca ponte Maria Pia 


Um jornal da tarde, que, ha dias, veio 
alarmar o espirito publico com os peri- 
gos, que, se dizia, estava correndo a 
ponte Maria Pia, parece ter ficado con- 
trariado. porque de Lisboa, pelo mi- 
nisterio das obras publiças, foi mandado 
informar o snr. governador civil do dis- 
tricto de que o facto, objecto das suas 
apprehensões, no-officio, em que o parti- 
eipou.ao governo, não tinha o menor 
fundamento: engenheiros do governo, e 
não só estes, mas os engenheiros da 
Companhia Renl; tiveram, já por vezes,de 
examinar a ponte, e a encontraram sem- 
pre em perfeito estado de conservação. 
A falsa denuncia não se sustentou 24 
horas! Totem cocE al gil ' 

Às queixas que se téem formulado con- 
tra as fabricas de sulfureto, desenga- 


nem-se, precisam de se justificar com |. 


outras razões. Com esta da ponte, já ha 
muito que se deviam convencer certas 
opposições de que não é possivel fazer 
obra que preste. pensada 

E' certo que todas as mais, fundadas 
em erros ou imperfeição de fabrico, to- 
das téem desapparecido... por parte 
dPaquella fabrica, que, com apparencia 
de interesso pela saude, pela segarança 
publica e pela cultura, se tem procura- 
do, ha perto de seis aunos; entorpecer 
por todos os modos e feitios. 

Para atrender a tudo o que podia 
constituir um motivo de opposiçião legi- 
tima ú laboração d'estas fabricas—como 
ellas não estavam incluidas na tabella, 
da lei de 21 de outubro de 1863, sobre 
estabelecimentos insalubres, incommo- 
dos ou perigosos — promoveu a authori- 
dade administrativa um inquerito em 
1892 (até então ninguem se tinha quei- 
xado do fabrico), do qual resultou se- 
rem estas fabricas, por decreto de 2 de 
agosto de 1894, incluidas na 1.º classe 
dos estabelecimentos que não pódem 
funzcionar sem prévia licença da autho- 
ridade administrativa, a fim de se asse- 
gurarem as regras e preceitos indispen- 
saveis, para não prejndicarem os visi- 
nhos ou o publico, nem serem as pro- 
prias fabricas prejudicadas, tambem, no 
seu exercicio, por opposições fundadas 


em motivos sérios. 
- 


q 


jà qual, ouvido o conselho supe- 
nor de abras nblicas m a jofi a 
Id papa ublica do. reino 0. upr 
1bu 


nta de parochia de Santo Ildefonso. |, 
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Publicado este decreto, appareceu, dias 
depois, asia do e ministgrio do reino 

e 8 de agosto de 1894, que o veio com- 
lstda HA qua viado eiicolho rabo 


y Administrativo, São tra 
às condições genericas a que ficará su- 
jeito o funccionamento de todas as fabri- 
cas de sulfureto de carbone. 

Em relação ás fabricas existentes, 
preceituou, especialmente o ministerio 
do reino, no artigo 2.º do decreto de 2 
do mesmo mez, que nenhuma fabrica de 
sulfureto poderia continuar a funceio- 
nar, sem que o governador civil do dis- 
tricto, onde ellas existissem, as mandas- 
se examinar, segundo:a lei de 21 de ou- 
tubro de 1863, a fim de se verificar se 
estavam cumpridos os preceitos da lei e 
portaria de 8 de agosto de 1894. 

Cumpriu esta obrigação o governador 
civil do districto do Porto, mandando 
examinar logo as fabricas, sitas na Ser- 
ra do Pilar, proximas da ponte Marin 
Pia e de tres unicos predios isolados dos 
quaes dous particulares e um do Estado, 
que é o Observatorio D. Amelix' 

A commissão de peritos que fez esse' 
exame era constituida, segundo a lei, 


A: 
e 


pelo director das obras publicas, pelo 


inspector de minas e pelo: delegado de 
saude do districto. No relatorio que en- 
tregou ao governador civil do Porto, en- 


tre outras offereceu as seguintes afhir-| 


mações, a respeito da fabrica dos abaixo 
assignados; , 

«O grupo de edificios, onde é produzi- 
do o sulfureto, constitue um estabeleci- 
mento fabril modêlo, onde estão introdu- 
zidos todos os aperfeiçoamentos até hoje 
descobertos pela sciencia, podendo af- 
fiançar-se que, no estrangeiro, se não 
encontraria uma melhor installação, com 
mais perfeito fabrico.» = 

Alludindo a apparelhos especiaes, 
tães como os da abeicitolto do gêlo e o 
fôrno Claus, acrescenta o relatorio: 

«Estes apparelhos realisam um du- 
plo beneficio: fazem aproveitar uma 
percentagem de 80 por cento do enxofre, 

uo até ha pouco tempo se perdia pela 
chaminé e diminuem extraordinaria- 
mente as emanações sulfurosas da cha- 
miné para a atmosphera. Com tal me- 
lhoramento a fabrica fica em optimas 
condições relativamente aos inconve- 
nientes, de que se téem queixado os vi- 
sinhos.» 

E n'outro ponto: «O incendio da fa- 
brica só prejudicaria o proprietario, pois 
que, estando a installação isolada n'uma 
ravina da montanha, nenhum inconve- 
niente causaria à visinhança. A casa de 
habitação mais proxima dista cerca de 90 
metros da chaminé da fabrica, e por isso 
perto de 40 metros mais do que é exi- 
gido na instrueção 16.º (da portaria) 
para todos os casos geraes.. . Tendo em 
“vista as condições topographicas, a ga- 
rantia da segurança e salubridade póde 
reputar-se absoluta para as povoações 
visinhas.» 

Ao mesmo tempo informou a commis- 
são que todos os preceitos, unpostos ao 
fabrico na portaria de 5 de agosto, es- 
tavam fundamentalmente cumpridos. 

E provado que se observou a lei, 
mandou-nos o governador civil do Por- 
to passar, em 22 de setembro de 1594, o 
alvará para a continuação da laboração. 

Contra este alvará houve um recurso 
administrativo, por parte do propricta- 
rio mais visinho da fabrica, o qual re- 
curso, ha menos de dous mezes, foi julga- 
do improcedente pelo Supremo Tribu- 
nal Administrativo. 


elhor, a estafada 


da Ri 
' 


cujos 
lre- 


” 


do 


nuar à alarmar o. espirito publico com 
suspeitas de que o sulfureto póde (!) 
atacar os metaes da ponte, como é reco- 
nhecido pelos muitos (2!) visinhos que 
residem á roda da fabrica. 

Podendo dizer muito a tal respeito, 
não o fazemos por emquanto; mas, sendo 
manifesto o accinte que nos persegue, 
ha perto de seis annos, depois que tive- 
mos com um illustre ministro, como re- 
resentante do Estado, um conflicto de 
interesses, cuja apreciação está entre- 
gue aos tribunaes civis, forçados hoje a 
pôr termo, por uma vez, diante de to- 
dos os espiritos rectos e imparciaes, à 
acecusações sem sinceridade e sem base, 
insistentemente manifestadas contra a 
nossa fabrica da Serra do Pilar, senti- 
mos, embora com a maior moderação, 
ter de publicar, para nossa justificação 
e confusão dos adversarios que, louvado 
Deus, nos não tem faltado o seguinte: 

Na Serra do Pilar não existe sómente 
a nossa fabrica; ao lado d'ella e muito 
mais visinha da ponte e dos dous visi- 
nhosque se tém queixado, existe a fa- 
brica do Estado, arrendada desde 29 de 
setembro de 1894 a um particular. 

Ora, m'esta fabrica, nem ha gêlo para 
a condensação completa dos vapores do 
sulfureto, nem existe o apparelho Claus 
para a purificação do fumo da chaminé. 

Esta fabrica foi, como a nossa, visto- 


riada tambem em 1894 pela mesma com-, 


missão de peritos que o governador ci- 
vil nomeou em agosto do mesmo anno. 

Sobre a fabrica do Estado se expri- 
miu a commissão nos seguintes termos: 

«Não deve permittir-se n'ella o fabri- 
co do sulfureto de carbono, visto o seu 
estado de ruina, à deterioração de todos 
os apparelhos e o abandono em que es- 
teve por longo tempo, sem que uma res- 
tauração completa, subordinada ás ins- 
trucções do decreto de 2 de agosto e da 
portaria de 8 do mesmo mez, torne apto 
aquelle estabelecimento para o fim que 
se tem em vista.» 

A despeito d'isso, o governador civil 
do Porto, que nos impôz, na nossa fa- 
brica, a observancia rigorosa da lei, 
nunca encontrou motivo ou não lh'o dei- 
xaram do ministerio do reino encontrar, 
para fazer observar a lei com igualdade 
a respeito d'esta fabrica arrendada a um 
particular. 

Reclamamol-o, por mais que uma vez, 


por nos revoltar a iniquidade, e por re |. 
cear—parece que o adivinhavamos— que, | 


à falta d'outra, explorassem a arma da 
indisposição dos visinhos ca segurançada 
ponte, confundindo-se n'uma reprovação 
commum à nossa fabrica, onde todos os 
rigores e preceitos da lei estão cumpri-. 
dos, coma fabrica proxima, onde tudo, tu- 
do é lettra morta, sem escândalo para os 
visinhos que estão mudos é até com 
aprazimento e complazencia de al- 
guem... Ev ; 

Reclamamol-o debalde, em ontubro de 
1894 (veja-se o documento final), junto 
ao governador civil do Porto, que, se 
nada fez, estamos d'isso convencidos, foi 
porque uma altissima influencia lh'o não 
consentiu. Mas as authoridades e a po- 
litica geral mudaram depois, e o escan- 
dalo continúa de pé. . 

Pede o alludido jornal da tarde que 
se mande indagar se o sulfureto pode 
atacar os metaes. 

Mandem À vontade,mas mandem tam- 
bem inquirir dos motivos PE que se não 
cumpre a lei em relação à fabrica dada 
de arrendamento pelo Estado, e, porque 
podendo ella por isso incommodar os vi- 
sinhos, de que está muito mais proxima, 
q'ella ninguem se queixa, e toda à gner- 
ra e má vontade é contra a nossa, da 
“Qual, com fundamento, ninguem se póde 
queixar hoje. sé ia Eos 
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Influam, instem para que se observe 
primeiro a lei na fabrica, onde os seus 
preceitos se cube  principiem 

or ahi, e só depois po era radar con- 

a A nossa fabrica, quando se aponte 

alquer prejuizo subsistento, causado 
Jor nós, no qual caso estam romptos 
para indemnisar o visinho que se mos- 
trar lesado. 

O que temos realisado, na nossa fa- 


brica, para inutilisar de antemão todas 


as reclamações justas, e para a elevar 
tão alto comoas melhores fabricas conge- 


neres do mundo, tem-nos custado-muitos: 


contos dê réis; é nunca, nem ás: escan- 
caras, nem no escuro das secretarias, 
recebemos um ceitil do governo para o 
fazer. 


Justiça e a ficl observancia da lei na-| 


da mais queremos, nem mesmo a menor 
protecção pautal, aliás reclamada por 
quasi todas as industrias, para se pode- 
rem manter. 


mente, fóra dos partidos que dominam a 
administração do paiz, confiar ainda na 
força do proprio direito, na opinião pu- 
blica e na independencia judicial, nós 
nos confessamos impenitentes, mas mem 
mudamos de rumo, nem de linguagem; 
nem quebramos, nem torcemos. 
Porto, 9 de setembro de 1897, .. 
Manoel Guimarães Pestana d CA 


Nl.mo e exc.mo snr. governador civil do 
Porto —Dizem Manoel Guimarães Pes- 
tana & C., fabricantes de sulfureto de 
carbono, na Serra do Pilar, que, tendo 
subido, por vezes, ao governo de Sun 
Magestade varias queixas contra o in- 
'commodo, que aos visinhos causava a 
sua fabrica e a contigua pertencente ao 
Estado, em razão das emanações de aci- 
do sulfuroso que, como residuo da fabri- 
cação, se escapava pela chaminé das fa- 
bricas, 
ptar todos os melhoramentos, aconselha- 
“dos pela experiencia, com o fim de pôr 
a sua fabrica ao abrigo de reclamações 


fundadas. Julgam ter attingido o seu, 


fim e v. exe. mesmo o reconheceu, pas- 
“sando aos supplicantes o alvará de vinte 
'e dous de setembro findo, para a conti- 
nuação da laboração, e dizendo n'elle que 
esta fabrica está excellentemente mon- 
tada para o effeito de nada terem a sof- 
frer do seu funccionamento a saude, a 
segurança publica e a cultura, e esta- 
rem cumpridas as instrucções constantes 
da portaria de oito de agosto do anno 
corrente. Tendo-se, porém, ainda ha 
muito pouco tempo, formulado queixas 
acerbas em representações Tear por 
centenares de ussignaturas contra estas 
fabricas, confundindo-se n'uma reprova- 
ção commum a que pertence aos suppli- 
cantes e a visinha pertencente ao Es- 
tado, e annunciando os jornaes de Lis- 
boa, que o Estado arrendára a sua fabri- 
ca, recciam os supplicantes que, recome- 
çando o trabalho n'esta fabrica do Esta- 
do, sem n'ella se terem introduzido os 
melhoramentos precisos para pôr cóbro 
ás queixas da visinhança, tenham os sup- 
plicantes de soffrer incommodos e con- 
trariedades que, só por este motivo, pela 
primeira vez, experimentaram, em mil 
oitocentos noventa e dous, quando, a par 
da sua fabricação coexistia, como vai 
agora succeder, a fabricação na fabrica 
visinha do Estado. Com este fundamen- 
to, e porque é expressa a determinação 
do artigo 2.º do decreto de dous de agos- 
to do anno corrente, que faz depender o 
funceionamento de qualquer fabrica de 
sulfureto de carbono da prévia inspe- 
ceção ordenada pela authoridade supe- 
rior do districto, onde £se reconheça es- 
tarem satisfeitos os preceitos constantes 
da portaria de oito do mesmo. mez de 
agosto, esperam os supplicantes que, em 
observancia á lei, se a vistoria 4 fabrica 
do Estado não foi ordenada, o seja, c se 
PORT TR Ni A ra RD DD: 
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MMA SOAres . , 

Declaro que sofrendo minhafilha Ma- 
ria, de 11 mezes de idade, de uma forte 
tosse coqueluche e tendo esgotado todos 
os meios medicos para lhe debellar tão 
terrivel incommodo, fiz uso do Peitoral 
de Cambará e com tão bom resultado que 
ao primeiro frasco ficou completamente 
curada de tão pertinaz tosse. 

Porto, 7 de maio de 1897. 

A rogo de Antonio Martins, 

Antonio de Andrade. 

(Segue-se o reconhecimento.) (253) 

—  Molestias dos olhos 

Dr. Santhiago, medico especialista 

Horas da consulta: do meio dia ás 3. 
Rosario n.º 209 — Porto. Extracção de ca- 


taractas e todas as operações de cirurgia 
ocular. (409) 


As aguas de Bem Saudo | 


São as primeiras aguas naturaes do 
paiz em qualidade, pureza, limpidez e 

reço.., 

Robustecem prodigiosamente o san- 
gue, curam radicalmente as anemias, 
as dyspepsias, as doenças do figado, rins 
ce bexiga. Essas magnificas aguas devem 
ir a todas as mezas, porque tomadas com 
vinho ás refeições constituem uma excel- 
lente bebida; fóra das refeições devem 
tomar-se em substituição das cervejas e 
gazozas artificiaes, simples, com vinho 
do Porto ou groseille. São um bello pre- 
ventivo para todas as doenças. 

Deposito geral, rua de D. Pedro n.º 
55. À venda em quasi todos os estabe- 
lecimentos do Porto e das províncias. 

(896) 


Remedio de &niiano 


Ensaiado e approvado por uma commissão 
medica 


Unico que combate e cura as escro- 
halas nas suas diversas manifestações. 
ende-se em Lisboa, na pharmacia Bar- 
reto, rua do Loreto, 24: em Braga, 
pharmacia dos Orphãos, praça Munici- 
al; no Porto, na pharmacia: Moreno, 
argo de S. Domingos, e no deposito 
geral, onde se dão todos os esclareci- 
mentos, 291, Santa Catharina, 291. 

(889) | | 


Doença das creanças |. 


(Tratamento medico cirurgico) 
+ DIAS DE ALMEIDA «+ 


clinica diz polos de enfermaria. no-Ho s-. 
“pital Geral de Santo Antonio, com prá- 
tica dos hospitaes de preRnça de Pariz. 

Consultorio—Rua de Santa Catharina, 
208, 1.º andar, da 1 às 3 horas da tarde, 
nos dias não santificados. 

Morada, (temporaria) Rua do Molhe 
10—Foz. (3) 

Feitoral de Cambará 
de Souza Soares 

Vende-se em todas as pharmacias do 

reino « 18000 réis o frasco. (208 


“CONMERCIO 


Cotações cambiaes 


Setembro, 9 
Praças Praso Por | Dinheiro | Papel 
90 d/v |15000 |36 1/4 1361/16 
Lond..| cheque |15000 [35 15/16 [3544/15 
Pariz, . |cheque |3 frs,.|795 7198 
Eamb.. cheque |Lm.,. 326 828. 


Madrid.|cheque |pes. 5.118000 [15015. 
Agio das libras—28140. 


“Se é um crime viver assim do proprio |. 
trabalho, e, apatêmatica e propositada- |. 
0: 


rocuraram Os supplicantes ado-, 


o 


iz, Cotação di- 
ercio do Portov.) 
nbro—s 416 d. 


Cambi 
recta do Ri 
—Rio de 


B 
Boletim 


ERPECSUADO 
Acç. Banco Alliança........ . 
NÃO EFFECTUADO 
poa ir Veia a Papel 
Obr/ C. F. Salgueiros * 828000 
Acg. B. Com. Porto. Dea 528600 
Obr C.F.P. 4 Povoa 598000 —. 


Obr. O. Papel Prado. 658000. 585000 | Z 


BOLSA DE LISBOA 
Em 9 de setembro. 


EFFECTUADO 
Insc. int., 3 9), ass...... ORA 33,69 
Ditas, tit. 1008000, coup...... 84,25 


ALFANDEGA DO PORTO 
Setembro, 9 


Rendimento de 1 até 8.. 131:0558723 
Tdem em Dsecssocerro — 19:2978289 


“150:8535012 


Despachos de exportação 
Rio de Janeiro—No vap. ing, Olbers, 


José de Souza Faria, 120 cx. cebolas e |. 


1 ce peça Barbosa & C,, 10 sc. xo- 
lhas; Justino dos Santos, 9 ex, palha. de 
milho-—No vap. all. Habsburg; João Go- 
mes Cardoso, 100 cx. cebolas —No yap. 
all. Babitonga, Antonio José Gonçalves 
de Moraes, 50 can. alhos e 59 ex, aguar 
dente. . 
Bahia e Santos—No mesmo, José de 
Souza Faria, 50 sc. feijão e 60 zan. 
alhos; Candido Albino, 185 cx. cebolas; 
Menéres & C.º, 320 lit. azeite. rê 
Pará e Manãos—No vap. Dona Maria, 
Pedro Antonio, 1 ex. obras de palheta; 
Victorino Coimbra, & C., 195 sc. feijão. 
- Pelotas—No yap. all, Lydia, José Do- 
mingues eira Junior, 1 cx. palheta 
RIR CE DO ond (ai 
“Londres —No vap. ing. Plover, Hunt, 
Roope, Teage & C.*, 2 ex. dôce; Custo- 
dio José de Oliveira, 100 ex. cebolas; 
Antonio José Gonçalves de Moraes, 140 
cx. ditas; Henrique Duarte, 14 cx. ditas. 
Liverpool—No vap. ing. Lisbon, Coe- 
lho & Gomes, 126 se. li em rama, 
Terra Nova—No hiat. ing. John A. 
M. Gowan, Viuva de João Nunes de Al- 
meida, 5 vol. cortiça. . 
Bremen—No vap. all. Hector, Emilio 
Biel, 1 mala amostras. 
Rotterdam —No vap. all. Cintra, Fran- 
cisco Pereira Ramos, 1 vol. div. merc. - 


' Exportação de vinhos 
Rio de Janeiro—Na bare. Maria Emi- 
lia, 9:590 lit. —No vap. all. Babitonga, 
2:550. z 93 
Bahia, Santos e Victoria—No mesmo, 
LEAD eminmia O: r 
Parauagui, Pelotas e Maceió —No vap. 
all. Lydia, 20:190. ot zen 
Pará c Manãos—No vap. Dona: Ma- 
ria, 1:415. ú 
Londres—No vap. ing. Plover, 30:110. 
Liverpool—No vap. ing. Lisbon, 51. 
Bremen—No vap. all. Hector, 2:671. 
Copenhague—No vap. din. Tejo, 3:270. 
S. Petersburgo—No mesmo, 25:180. 
Mossamedes e Novo Redondo — No 
vap. Zaire, 4:009. 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes 
Figueira da Foz—Na chal; A Portu- 
gueza, J. A. Souza, 80 ton. carvão. 
Nha da Madeira--No vap. Dona Ma- 


ria, Silva Pinto, 121 vol. div. mere.; Mar- prefere” 0 s similacros 
ul Sit nibjaer quo) scenas de gau 


- 8. Thomé, Benguella, Lonnda, Novo 


cellino & Mattos Irmãos, 120 vol. ma- 
deira. so 


dondo e Mossamedes— N/A 
eta, Santos Oi 


- 


* Com 


Ferro À! 


e estro O 


Vaga tca 
ALFANDEGA DE LISBOA e] 
Setembro, "9: É 


Rendimento de 1 até 8... 182:9015977 
Idem em 9 ...ccerreroor PATTASOTO 


“Cotações financeiras 7 
Pariz, 8 de setembro — Port., 3º p. e. 
21,81; port., 4 p. e. en 140,50; port., 
4 1/y p. e. (1888-1889), 168,00; acç. me 
Portugal, 18,15; obrig. M-C-Portugal, 


"| 62,00; obrig. dos Tabacos, 487,00; braz,, 


41/ p. e. 72,00; 4p. c. hesp. ext., 62,56; 
turco, 4 p. c. en 292,80044 «+ tio = 14 
Londres, 8 de setembro—Cambio s. Por- 
tugal, 35,00 a 35,62; taxa do desconto no 
Banco, 2 p. c.; idem no merc., 2 !/, p. e.; 
ort., 21,93; braz., 4 p. c. (1889), 66 3 
razy 4 4/ p. co. (1888), 694; braz., O 
p- e. (1895), 73,00; obrig. cam. fer, Afri- 
ca, 62 a 66; C. de Moçambique, 36 1/43 
4 p. c. hesp., ext., 62 3/; turco, É p. c.; 
22 4/»; 5 p. c. arg: (1886), 89 34%. 
Londres, 9 ro—Port,, 21 7/g; 
hesp.; 62,98; cons. ing., 111,50. 
Amsterdam, 8 de setembro —Port., 21 5/g; 
4 E: c. hesp., ext., 59,00; obrig. cam. fer. 
Africa, 63,50, . ; 
Brucxellas, 8 de setembro—Obrig. cam. 
fer. Africa, 63,00. - 
Anvers,8 de setembro—Port. ext, 213/: 
4 p.c. hesp. ext, 6200. 
erlim, 4 de setembro —Port., 4 1) p. c., 


pagan TT ATT 
NAVEGAÇÃO 


Boletim official da Associação Commercial 
Barra do Bouro, em 9 
de setembro 

Enrrapas: Huclva, pat. Carmen Se- 
queira, lastro. —Bremen, vap. all. “He- 
ctor, var. gen-—Vigo; vap. nor. Glan- 
wern, bacalhau. pe cade 

Saminas: Lagos, hiat. Florinda, en- 
commendas. —Lisboa, vap. all. Cintra, 
var. geu—Liverpool, vap. ing. Lisbon, 
var. gen. 
As 6 m. E MEIA DA TARDE 
Fóra da barra nada se avista. 


Porto de Leixões, em 9 
de setembro 


Enzravas:- Liverpool, -vap. ing: Actory 


var. gen. (em transito). —Leith, vap. ing. 


Sir Walter, carvão. 

Saurpas: Villa do Conde, chal. Senho- 
ra da Guia 1.º, lastro. —Pernambuco (por 
Lisboa), vap. ing. Exeter, var. gen. 


Portos portuguezes 


Lisboa, 9—lInrraDas: Açores, vap. 
Funchal; Porto, vap. Gomes 8.º New- 
castle, vap. ing. Nant Francon; Manãos, 
vap. Madeirense; Almeria, vap. ing. 
Avalon; Oran, vap. fr. Ville ileso: 
Cherbourg, cruzador braz. Almirante 
Barroso; Soderhann, barc. all. M. D. 
Rucker. Praxe ba 

Samrpas: Liverpool, vap. ing. Madei- 
rense; Londres, vap. ing. London; Per- 
pambuco, vap. fr. Cordouan; Nova Or- 
leans, barc. áll. Saturnus. 


Portos estrangeiros 


SAHIDAS, 


o Porto. + de 


Rarios em viagom 


Vap. Hector, sah. de Bremen em 2 de 
setembro. 


Dinheiro | 


| idades servidas pela viação aceele: 
- Às classes populares tambem s 


(o 
“|6.º repartição será a | ia 


Co 


| niaco» e apprehendeu ao mesmo temp 


«dos interrogatorios, o «Banancira» con- 


- Como o pai do «Bana 


a ce rum o [RIO 
Newcastle, 9—Vap. Mazlemere, para| 


dres—S !/i d. 


Vap. Actor, sab. de Liverpool « 
Vap. Lydia, sah. de Hamburgo e 
Vap. Stahleck, sah. de Hamburgo em 8, 
Vap. ia Maria, sah. de Newport Mor 
em 9. . “A 

Vap. Babitonga, sab. de Hamburg 
Vap. Zaire, sah. de Liverpool em 
Vap. Hazlemere, sah. de New 


em 9. 
— Paquetes 
Newport Mon, 9.—0O Dona “Maria sa- 
o para pita oa 
- Laverpool, '9.-=Salbiu para Leixões q 
ço pooh (RR VOGA 


2 
E 
à 


Hamburgo, 9—Para Leixões sahiu 0 
Babitonga. e 


CARTA DE LISBOA 
pudor: A 


art. do «Commercio do P 


Os comboyos regorgitam de passagei- 
ros, que Elcio Rice dE cap 
deixando-a; immersa) numa especi 
marasmo que a torna insupportave 
E' esta a quadra mais dificil do 
para tudo e para todos. Os thentros 
não funecionam, o commercio limita-se 
ás pequenas transacções. quotidianas, a 
politica ensarilha as armas, e a mais 
pisa monotonia invade o espirito dos que 

cam. 


volvido consideravelmente nos ultimos. 
annos, sendo devido este desenvolvimen- | 
to à grande facilidade de communica 
ções e n'alguns casos á barateza de pre- 
ços de transporte, especialmente em. 
minho de ferro. ne ara nd 

Muitas das pessoas que outr'ora não. 
podiam sahir de Lisboa, porque as suas 
oceupações lh'o não permittiam, téem | 
chegado, por prazer e. até por motivo 
economicos, a estabel ide 


la pe 


satum arrastar pela onda e, não podendo | 
realisar o que parece ser o ideal de toda | 
a gente, isto é,ir passar um ou dous me- | 
zes no campo ou nas praias, contentam- | 
se com as alegres excursões dominguei- | 


ras que, para se fazer uma ideia do gran- | 


de desenvolvimento que estão tomando, | 
basta que lhes diga É ENA do- 
mingo só na linha de Cascaes, de todas 
a mais bonita, transitaram mais de | 
25:000 passageiros. 

| O sexviço d'esta linha, durante a te 
porada de banhos não deixa nada a de- 
sejar; os comboyos são muito frequentes, | 
as carruagens magnificas e os pra 
bastante convidativos. São por milhares | 
as pessoas que fazem uso dos banhos nas | 
praias de Pedrouços e Algés, e é curioso . 
vêr os comboyos das primeiras horas « a 
manhã completamente apinhados de 


lha o insigne e afamado 


A febre da villegiatura tem-se desen- 7 


ta. Alguns dos 


bespanhola, com picad A pra 
para que não podésse hayer d 
ácerca da genuidade do tra 


de do tj ball “um. 
dos bichos desembolou-se asto taca- 
va uma das pobres pile: 
um grande rasgão no Se 
dos intestinos. Esta parto à 
lo repugnou, em ger 


com sal 

o espec 
a$tis - 

o , 


E ne. 
— Degundo V1, O 
pelas ás ardês a 
ev 


imp 


relativos & 
PA 
nhados pela repai eter 
ministerio das O ublicas A q 
al Be 
ramma, à 


uos que fa 


—Como noticíiei em pn 
lícia prendeu dous indivi 


Ha bastante tempo que appareciam á 


venda, nas immediações das diferentes 
8 
» 


casas de espectaculo da capital, bilhe 
tes falsos de todos os preços, com grau: 
de prejuizo dos emprezarios respectivos, 
A” porta da praça de touros de Algés, | 


muitos d'esses bilhetes. Outros factos 'si- 


milhantes originaram repetidas queixas | 
á policia, que descobriu ante-hontem, 
fa 
mto 45 


pe e ptação de uma (egos da ÃO 
emfóxmoso, n'um quarto 1 ado, 
fabrita de bilhetes EUA 
ao conhecido viciador e gatuno Domin- 
os Mauricio Gonçalves, ou Domingos. 
la Silva Ramos o «Bananeira», de 21 
annos. à a 
"Na mesma casa pernoutava, tambem 
Climaco da Assumpção Silva o «Sa 
Ammoniaco», cumplice do «Bananeira». 
O subterraneo foi assaltado. A policia 


prendeu o «Bananeira» e o «Sal mo-. 


uma chapa completa para fazer senhas. 
do Real Dolgséi, entradas de fauteuil, 
um carimbo da empreza do mesmo Co- 
lyscu, com que eram marcadas as se- 
nhas, bilhetes de fauteuil, cadeiras, cte., 
uma porção de typo, um carimbo de Jo-. 
sé Chrispim Duarte, emprezário da pra- 


ça de touros, em Algés, um monogrâm- 


ma do mesmo individuo, um carimbo 

com a designação Tourada de hoje, uma 

fôrma de dino com o modêlo de carim-. 
bo de José Chrispim Duarte, outro ca-, 
rimbo com o nome de A. J. Alves, com. 
talho na rua da Bitesga, caixas: a 
mofadas de tintas, frascos com varios 
ingredientes, etc., papel de diversas cô-. 


| res para fabricar senhas, uma porção de 


senhas de geral do Real Colyseu, já im- 
pressas, etc. o 
Os presos . 
overno civil, onde negaram o crime que | 
lhes era attribuido. Depois, em segun- . 


fessou a verdade, declarando que era 


elle que fazia os carimbos e que os bi-. 


lbetes eram vendidos pelos dous, divi- 
dindo entre si o dinheiro. Levaram-n'o 
para à esquadra do pateo de D. Fradi-. 
ue, e 41 hora da tarde foi encontra- | 
o morto no calabouço. N'uma carteira 
encontraram-lhe cinco letras de cam- - 
bio, sendo tres de Madrid e duas de Li- | 
verpool. , rMNpRia dA 
ra» rs 
tasse queixa no 1.º districto criminal, 
por desconfiar que o filho tinha sido vi- 
ctima de espancamento, foi mandado au- | 
topsiar o cadaver, reconhecendo-se não 


haver indício algum de trime, 
nas ser da 2 ht d A 


layo», á consignação do snr. John Har- 
ker, d'esta praça, duas grandes machi- 
nas a vapor da systemá Sulzer, de 60 e 
de 20 toneladas de pezo, que são desti- 
nadas a duas grandes fabricas de moa- 
gem. po 


E BR. 
TELEGRANMAS. 
AO COMMERCIO DO PORTO | 


BRAZIL. 


cirga E 
E q ” é E o 
DEJANEIRO,9DESETEM- | 


o du 


BRO, AS 4 H.DA T. 


“(Do corresp. part. do «Commercio do | 


Porto») o 
Cambio bancario sobre Lon- g 


te des Ts 


da Gir 


fazendo-lhe 


fcávariPHilhófes de EN eutraN À pega 


fóram conduzidos parão | 


O 


em 19 de agosto ultimo, passaram-se | 


Fr 
> 


= 


td 


AE. 


AUIV anno— Numero 214 


A 
Panos 


Foi hoje recebido pelo governo o te- 
“Jegramma seguinte: 
ov «GÔa, 9, — Ranes apresentaram-se 
ontem, 8, ao commandante de Sanque- 
Jim. Capitão branco, em Valpoy, sub- 
- mettendo-se sem condições, pedindo 
, perdão. D'isto se lavyrou acta, assignada 
Gbon Bl tds tetas Publico hoje amnis- 
tia'geral e completa. Levantamento de 
estado desitio. Socego em todo q terri- 
torio— Governador.» 
“05, O enr. ministro da marinha telegra- 
ea ao governador da India, felicitan- 


ministerio da guerra para vêr com exa 
—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 9 pe sereunRo 


Diz o «Correio da Noute» ser comple 
tamente destituida de fundamento a no 


da "0-—(Do nosso corresp.) 
Más noticias de uma 
NUR Rg vi] fui 
“LISBOA, '9 po seruxnno | sentimento e 
Receberam-se c particulares: em) Digo; 
Lisboa que tease haha Bai dm noticia 
pedição a Gorongoza. A e edição xeti, 
rára em boa ordem de Gouveia para 
—  »Macairoyvisto a attitude hostil dos indi- 
Y genas, que não permittia sustentar q 
Ponioficaliananto-arrofizada, que foi vas 
- ente, morxeu um soldado que os indige- 
nas trucidaram e houve alguns feridos, 
entre os quaes um demais gravidade, o 
- tenente Cesar, de artilheria, a quem uma 
“bala furou o rosto; quebrando-lhe a ma- 
xilla inferior. Acrescontam as mesmas. 
-Sartas, que os principaes; revoltosos são 
“os régulos Cabuemba, Monungo Luiz e 
“-oBame, 


|uún d frente dh Ik 


confiança do governo. 


: 


Acerca dos 
úcerca d 


preço do 


oatos que 
a Ea 8.7 de “dugm 


mente d'esso assampto 


commandante da fragata allemã «Nixe». 


que está a oéste da vai ámanhã a bordo d'aquelle navio pa- 


Propriedade industrial . ul da 
LISBOA, 9 De &uresnro |  Jvicené 

1 + PR SREENDRO | Eça Leal, delegado em Portalegre; Ave- 

Oswald Schmeder & C.: pediram o Te-|lino de Souza Figueiredo, escrivão em 
istro do sem) domeye o de múmia 'marex:) Cnstello' de | Paiva; - Antonio Marques 
estinada a vinho; José Gonçalves Dias | Reis, idem em Vieira; Antonio Paes de 
Sinpedia 0 registro do nome «Hotel | Almeida, 1.º aspirante de fazenda em 
- dos Cucos»; Joseph Barbe e Nestor Le-. Aveiro; José Correia de Brito,idem em 
geune Coimbra; e Joaquim de Magalhães Cou- 


ediram uma addicção á sua pa- 
enção e 2:39. (Do. n0530:| tinho; escripturario de fazenda em Can- 


sus pm 


e 


> 
ES 


x 


pie Me cesso. Part a a Na segunda corrida, hoje realisada na 
ud o, Despachos telegrapho-. firacafdorCethpo E ca Guerrita foi 
Ds Goo. Ss postaes H ba H melhor que na anterior tourada, havendo 
e Ea LISBOA, 9 aa É segeçd tambem mais concorrencia. Gruerrita 
em bo Fizeraís e) tas! despachos: | causou enthusiasmo. Alguns touros pres- 
ar pr PRA SP IF: - I cm 
ES Exoderândo: "Antólio” da ta, ide taram-se á lide. (Do nosso corresp.) 


distribuidor" ça “do Porto; 
* Manoel Luiz Coelho, idem de Vianna 
— do Castello; Jayme Marques Negrão, 


LISBOA, 9 DE serENBRO 

O «Diario» publica ámanhã o de- 
creto dissolvendo a camara de Celorico 
de Basto. : > 

Vai ser decretado que seja conside- 
rada em vigor na India a reforma mili- 
tar de 1894, excepto para os serviços 
especiaes do ubkari e outros que tive- 
ram organisação especial posterior- 
mente. 

O snr. Eugêne Leyy pediu em casa- 
mento a sor.“ D. Luiza de Lacerda, filha 
do snr. conselheiro João Cesario de La- 
corda. éa er 

O snr. conselheiro Barros Gomes está 
em Pariz, onde se demora seis dias, in- 
do depois para Biarritz. á 

Foi aberta uma subseripção no Pará 
- | para depôr uma corôy no tumulo do 

cj actor Antonio Portugal e outra no do 
“| maestro Stichini. 
O |. Vai fundar-se no Pará-uma sociedade 
PA x . 3: E 

ito foi | de enixeiros portuguezes, 
ando as con-| O academico “Henrique Maia, filho do 
d ds capitão de artilheria snr. Alberto Maia, 
1] ado do “do Vano a 2- 


aiii 


0 


rando que o U ros Gomes foi ao 
[ Mengeir tratar de si, e não encarre- 
ga o pelos seus gollegas de gabinete d, 
ais simples missão politica, diplomati- 
à ou ncerra. RI 
A «African Rovie » diz mo seu ulti- 
to: umero que na colonin allemã da 
frica do Sul está. produzindo bom re- 
o 4) 6 ! sultado à applicação da yacina Koch na 
dt ia oposto immediato. + + + +, sheste Bovina, sendo em alguns pontos a 
“As estações telegraphicas militares percentagem dos animaes salvos 90 p. e 
— ConTaBestaçiao Cio de Pintar o ue | (O iormil ingles «Sono Africano ari 
o da Poa paeaoa segim em Lourepad Maiinas o boáto de ter si 
Tp TE A " dm dub noso carresp ) e PS ratio pelo Entao arbinal 
[as FZ ms DIO nus MS? | de Bee, a sentença, condemnando Por: 
g? FS +. |tugala pagar a indemnisação de libras 
a LISBOA; 9 pe bérismno 3.500:000, “poN qhidaito do caminho de 
A o esperada, aqui-no -sabbado ou no | ferro, o que não é verdadeiro, porquan- 
“domingo à esquadra hespanhola. Consta | to antes do fim do anno, pelo mênos, não 
que pelo Almirantado será oferecido um | será conhecida a sentença d'aquelle tri- 
“a teh oficialidade é um passeio a |búmal. vom cc so os 
— Cintra, onde S. M. el-rei dará um lunch. Seguiu para'o Porto o sur. Barjona 
— sem no «Diario», de hoje, uma porta- | de Freitas, ua 
- ria dissolvendo e louvando a commissão | Falleceu o general de divisão refor- 
“que foi incumbida de proceder. n'essa | mado sur. José Maria Alincourt Braga. 
- cidade a Fl estancias para conhecer da | —(Do nosso corrésp.) — 
“influencia que póde exercer nas linhas SRA ma 
* telephonicas o systema da traeção ele-. 
| Clan TT -osminmsTE de at 
— No dia 20 do-corrente, no ministerio 
“da fazenda, deve realisar-se o sorteio 
“ dos seguintes titulos do emprestimo de 
2 


7 ii + €, com garantia do rendimento. 


acos: Um de 3:920 titulos, e 
Bão dm restimo de 41/p. € | le 


- 1891 emittidos pela Companhia dos Ta- 

— bacos; e um de 350 titulos, em conta do 
emprestimo de 4 1/, p. c./ de 1896, con- 
tratado com as firmas Fonseca, Santos 
& Vianna, e Henry Burnay & C. 

A Empreza Nacional concedeu, aos). 
* Carregadores na praça do Porto para os 
portos da Africa Occidental, que a taxa 
os fretes destecidos de algodio; “carres 
ados A ad seja igual & taxa 
los fretes Rita oria na nos- 
sa praça. CASTITTAME Rm 
percent ao eg “gi Tejo, 
vara iam, dossnrs: ). A. Fer- 
se el fim de receber OO duelo 
das de forros de pinheiros com destino 
a Lourenço Marques. 
- Começam ámanhã as provas do con- 
curso de 1.º aspirantes das alfaudegas, 


concorrendo 23 candidatos de Lisboa, 
12 do Porto, 2 de Ponta Delgada e 1 


o seus: 


px 
3 
pos as praças addida 
de az ser 
+ 
reservista de infanteria 


ds foi inhidaído. osaini- 


o 
e) 


do: 


entos poderem 


ermanente com 


&s 


| Paquete 
SºJULIÃO, 9 pr SETEMBRO, D-27 DAM. 
* Chegou o paq. ing. «Madeirense», vin- 
do do norte do Brazil. —(Do nosso cor- 


deh) E à 4. 
“ESTRANGEIRO 
AGENCIA HAVAS 


Hespanha 
Cuba e Filippinas 
MADRID, 9 DE SETEMBRO 
Segrndo aununcia um despacho offi- 
cial de Havana, as guerrilhas comman- 
dadas pelos cabecilias Babi e Calixto 
Garcia atacaram Victoria e "Tunas, que 
eram defendidas por 300 homens, = 
“Os rebeldes “empregaram no: ataque 
canhões com projectis carregados de dy- 
namite, e apoderaram-se das duas villas 
depois de dura resistencia da população. 
O inimigo devolveu 89 presos. 
- — Turquia e Grecia 
BERLIM, 8 pe serEMBRO * 


“A Alemanha parece disposta a fazer 
concessões para. apressar a paz no 
Oriente. 


| 3 


Dae 
da Horta. 
O sor. Eugenic Mouchon, distincto 
ravador de estampilhas postaes em 
rança, está em Lisboa e visitou a Ca- 
sa da Moeda. | E; É ao 
“Partiram hoje para o norte os snrs. 
Eduardo Villaça e conselheiro Guilher- 
mino de Barros... DD isáre 
Partiu para Caldellas o rev. Custodio 
Borges de Carvalho, prior da Lapa. — 
RASA jo Careulho, prior da Lapas Ego isa 
RE - |5 fAONTRA a debilida 
LISBOA, 9 px sereno 
Não houve hoje sessão do conselho de 
instrucção publica, por falta de numero. 


O cruzad Abmirante Barroso», logo 
que PTLD visita nocas do con- 
gul geral'brazileiro sn. Vícira da Silva, 

ue foi recebido com as honras devidas. 

onsta que o cruzador se demorará no 
“Tejo uns seis dias. EÇ 

Foi exonerado o" snr. Antonio Ray- 
mundo da Silva de aspirante de fazenda: 
em Lisboa, por ter sido nomeando para 
ontro lugar, e.o snr. José de Mattos Lei- 
tão, 2.º aspirante ds é fazenda em Aveiro, 
foi t sferido para Lisboa “4 

A [nor halo, vindo dos Aço- 
res, trouxe d'ulli 128 gem ágeiros, entre 
os quaes o'sor, Emygdio Lino da Silva, 
“irmão do snr. dr. Jacintho Candido. 

O vapor «Cordouan» que seguiu para 
a Ea conduziu 157 passageiros para pelo correio, 650. 

“Foi hoje, com effeito, arrematado o “Analysando admiravelmento os Ta- 
vapor «D. Luiz», da fiscalisação adua- 
neira, que está bastante velho. Obteve 
— O preço de 9115000, sendo adquirido 


Paraguay 
NEW-YORK, 9 DE sereNnRO 
Aununciam noticias do Paraguay que 
as tropas paraguayanas occuparam uma 
cidade da Bolivia, na região de Chi- 
quitos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“RIR! RIR RIR! 
LISBOA EM CAMISA 


Por Gervasio Lobato 


edição, com, desenhos de 
Celso Herminio; brochado 600 réis, 


capital, a Lisboa em Camisa. 
um livro impagavel, verdadeiro mo- 


, délo do boa graça portugueza 
º ed j , 

pelo snr. João Ribeiro. | ' ? Pnanella quenos faz rir ás garga- 

"Foi nomeado o capitão-tenente sur : á ss 


Fontes Pereira de Mello para cd od 


— da canhoneira «Douro». ta, 50 a 54 


LISBO. De Serrano [mentos e guardayao dinheiro, gastan- 

s «do-o em-seu proveito, Parece que o rou- 
bo é superior a 4:0005000. Descobriu-se | Cl 
isto no fim do mez passado. As firmas | “eita em resumo nos as 
eram bem imitadas: Q-alfainto Nunes «Razão», com os livros auxiliares onde 
Correia vai requerer uma syndicancia ao 


ctidão a quantia em que foi desfalcado. 


ticia de pretendor '0 governo que o sor, 
conselheiro Antonio Ennes deixe a lega- 
ção do Brazil,a fim de ser para alli 
mandado o major snr. Mousinho de Al- 
buquerque. O snr. Antonio Ennes conti- |: 
gação com' inteiro as- 


mesmo jornal não ser exacta a/| 51929 
da viagem da familia real. ao 
Porto, para assistir á inauguração da 6x- 
posição industrial no Palacio de Crystal. 
ienggerrido VRba 
de réis. 
pão, o «Correio da. Noute» diz 
que o governo se tem oceupado-detida-| 
e está prevenido. 
para toman as. conveniêntes providen-. 
filas, no caso de se tornarem necessarias! 

Foi cumprimentar o  snr. ministro: da 
marinha e o Conselho do Almirantado o 


O 1.º tenente;snr. Luiz Caetano Pereira 


rongoza: ordo e 
ai | “er | gaxiã visita! Hoje esti bordo do. 
QuE mreinarad ora [am rtnbda nego ao do 
consul da Állemanha. | 


à TT 
as: de 30 dias aos snrs. João | 9319 O dA Danici, romance 


za Editora, travessa dos Remedios, 5, 2.º 


ESPECTÁCULOS | 


da companhia de variedades de que faz 
parte a célebre divcite pariziense Jean- 
nette Gieter —Tres unicos espectaculos, 


ES PS LET EI DT 


| 
7.º dia que por alma da fallecida se ce- 

| lebra ámanhã, 11 do corrente, pelas 7 
horas da manhã, na igreja da Ordem. 
Terceira do Carmo, confessando-se des- 
de já agradecidos. 


5204 Ui volume de 340 paginas, 2.2| Joaquim José Vieira da Fonseca (au- 


Adelaide Meirelles da Fonseca 
Joaquim José Vieira da Fonseca Junior 


dos ridiculos e comicos da, vida da | Anna Emilia Vieira da Fonseca 
| EEE SD ES SETTE 
0404 


— o snr. Xavier de Mattos no commando | Livraria Pereira, ra Augus- | Relação, 
para a rua do Calvario n.º 62. 


= E E 


4 


or 28000 réis. 
Olivro é dividido em quatro partes. 

A 1.º comprehende a t 
prática, a 3. 
cambio, 


O TM CASAL 


mo de idade, que preste referenoi 
para ser tratada em familia. : 
Carta a A. A, com as condiçõo 
ci ao largo de S. Domi 

n.º 85. 


E ENGOMNMADEIRA 


“| os indicados, fica sem effeito o aviso em 

heoria, a 2.º n| quese convidavam os mesmos interes- 

os calculos e arbitrios de | sados a apresentar as ditas cedulas no 

ea 4º a escripturação bancaria, | praso de oito dias. 

ivros «Diario» é ' ia do Porto, em 9 de setembro 
e > 


estão lançadas com regularidade e cla- 
reza e por ordem chronologica as opera- 


” 


O director, 


Augusto Malheiro Dias. 
ções parcellares englobadas nos assentos 


Caquellos dous livzos, segundo o estylo| BSthola Elementar Com 


o nos Bancos e casas commerciaes, | 


de de preço. 
Oferece-se um a 


, amo o, o 5389 
e em tigorosa harmonia com o $ 1º d ereial P, | E 
artigo E Bico Goran mercial Portuense coroa VERNANTA senhora para E 


cial, que assim permitte tambem a es- 
cripturação, mas só no caso das opera- 
ções relativas a determinadas contas se-| 54283 a CHA-SE aberta a matricula na |. 
rem excessivamente numero-| - secretaria d'esta Eschola, des- | q 

sas. ou quando cffectuadas fóra do, do- | de o dia 10 até 25 do corrente, para as 
io commercial. 0 | disciplinas que devem ser professadas no 
Musi sa nana SST, |anno lectivo de 1897-1898, é cuja distri- 

Icas para bai €S | buição é a seguinte: mos 

ms)» Lº disciplina (1. 
Vert tinda, Lua de! tugueza; pertica 8 correspondencia 
el, Voluvel, Seductora, | commercial. ih D. Livã 
Papoilas, Ao som dos boi- | 1.4 disciplina (2. parte) — Lingua | 4981 LUG 2 |) 
os DO mor o Saudade, Ser |franceza; prática de redacção. À UbA N dofeita nº 734, toda 
As Pre ierida, q. ontras,a 400 | 2.º disciplina (L* parte)— Arifhmetica | reparada demovo,. com qui tal e ' 
, Ye . , a bd APR É e SOM QUA Dom 

- pitas rg utz, ha pr e rudimentos de geometria'syn- Prata-se na rua da Alegria n.º 206. 
Lopes, Petits S, 6 ontros, a 4 thetiça. . , z P E z 
Mcam-Rossa/Mes Amos, 6| 2º disciplina (24 párie) —Caledio de | 22" SRYHQRA!nsica ofierece-so pa 
outras, a 300 réis. Quadrilhas— | escripturação commercial. - - para ensinar o cuidar de crenças, a 
Dos b!.., Folia, o outras, a 400 réis. | 3a disciplina po parte) — Chorógra- | om qualquer outri capacidade. Carta 'a 

Bunny-Dance—Popular, The. Li- | phia de Portugal e colonias; Noções de E: É ppa de S. Domingos: * 

berty Bel] e outras a 400 réis. Lan- | geographia geral. e de historia prática. | “2 O Ê E 
usitanos da Gioconda, e| 3. disciplina (2.º parte) —Geographia | 4092 ALUGA-SE uma magnifica 
outros, a 300 réis. Vendem-se em ca- | commercial. Elementos de economia e | ALUM -Casasnaruada Res- 
sa do editor Eduardo da Fonseca, | legislação commercial eindustrial. Trans- tauração n.º 382,/com muitos commodos, 
com armazem de pianos; “musicas e| portes. : 2 boas: vistas, com gaz, agua encanada e 
instrumentos na praça de Carlos Al | 4 disciplina--Inglez (1.º e 2.º anno) | cocheira. Póde-se vêr todos os dias, não 
berto, 8—Porto. | “0 | —As'primeiras ciais destas discipli- | sautificados, da 1 hora ás 3, 
das e o 1.º anno de inglez serão profes-| 5335. Cy Ta cs v -quinta 

sados no 1.º anno do curso e as se- “5 ALEÇA-S ri pagas 4 
ndas partes e 0/2.º anno de inglez no bitação, na rua de Súnta. Cathurina, 
anno de curso. ) : 
Os individuos que pretendam matri- 
cular-se no 1.º anno de curso, farão re- 
querimento ao director, instruido de do- 
costumes | cumentos que provem: 


Pura tratar, rua de S. Lazaro, 159. 
1.º Que não padecem: 


' pe .| 5343 | as casas da rua da 
giôia; Jecêmmioloatia conte) “55 ALUGAM-SE-Alogeia 'n.o ir (é 
É Que (fm mais do JO amos de) ria de Sato Jideionto ni io Pi 
Colleeção Pereira a 50 réis o vol. Edi- | idade; oo a na cane ERR Pp Era «pr ET 

tor Antonio M. Pereira, Lisboa. A' ven- |. 3º Que foram approvados no exame de | 4% Misericordia, à rua das klóres. 
da em todas as livrarias. instrucção elementar, que-frequentaram Ss | uma boa casa no lar- 
AU A-SE go do Monte dos Ju- 


- qualquer eschola industrial ou de. dese- 
Folia deus n.º 44, com bastantes commodos, 


nho industrial, ou que sabem lêr, escre- 
ars ver e contar correntemente, o que se ve- ri iardi ifi 
OVA e brilhante quadrilha | rifica n'um exame de entrada, feito na pe ti soe Ae im TO tes gm 
) l € ) à, grande terreno 
para piano, composição de | Eschola. Os candidatos á matricula, que | em frente. 
Eduardo da Fonseca. Esta nova quadri- | tenham de provar perante a Eschola que mesm - 
lha, que será executada em todos os | estão em circumstancia de poder apro- 5208 IA SENHORA deseja encontrar 
clubs e assembleias na presente epocha | veitar o ensino do curso, devem reque- MA db: fl uma casa respei- 
balnear, encontra-se desde já á venda em | rer até-ao dia 15 de setembro, para se- | tavel, no Porto ou fóra, para dama de 
casa do author e editor, á praça de Car- | rem submettidos -a esse exame de en= companhia ou como ajudanta de colle- 
los Alberto, 8. Preço, 400 réis. trada. | gio, ou mesmo caixeira de algum esta- 
, . Para a matricula no 2.º anno do curso:| Pelecimento decente, ou para algum ho- 
Novas tabellas de cambio é necessario que os alumnos tenham | t€], pontear roupa on ajudar algum ser- 
+53 a E eq X 
Directo “entre “Inglaterra, Portugal 


é (Associação Commercial do Porto) de; para sexviço domestico; não faz ques- 


o de ordenado, Dá boas informações. 
Rua de Santo Ildefunso n.º 84, 3.º an- 


ar. 
4436 41 A loja e segundo an- 

ALUGAM-SE hr di riar da fiada 
Bainhiaria. n,” 54 e 56, a entender-se 
com o enc. Manpel Joaquim Alves Pe- 
reira, na rua de Mousinho da Silveira 
n.º 220, 


arte)—Lingua por- 


Amorosa, a casa da ruá de Co- 


j 


“ 
Pos 


e André Thenriet, traducção 
de Fortunio. Volume dei g 
| 50 réis. 
"Vida fantastica, romance de 
Mery, traducção de Eça Leal. Volume 
de 170 pag. Preço, 50 réis. - 
Dinheiro maldito, 
russos, pelo conde Leão Tolstoi, trad, 
de L. Cardoso. Preço, 50 réis. 
Estão publicados 17'volumes da Nova |. 


60 pag. Preço, E á 


proximo da estação do Ouro; póde vêr- 
se à qualquer hora, 


4591 A 


approvação no 1.º auno, ou provem -que viço domestico, a qual dará boas refe- 
possuem as habilitações equivalentes, | Tencias. ope 
Rua Escura n.º 75, 1.º andar, se diz. 


e Brazil segundo o artigo 9.º do decreto de 28 de 
setembro de 1895. 5438 Oferece-se uma 
Desde 6 a 55 3/ d. por 18000 réis | O ensino é gratnito. CRIADA DESALA habilitada. Rua 
nos Porto e secretaria da Eschola, 9 de se- | de Feruan tes Thomaz, 428. 


tembro de 1897. Oferece-se uma 


peu 5417 
O professor da 3.4 disciplina, : COSINHEIRA 'ou para eriada de 
Albano Annibal de Barros. |meio. Rua de Traz, 203. 
A* Pré sets em todas as livra- 


NELLO pone) de seguros lo da 


por Silva Pinto. Vo- | 5407 p=M 
E pt e o 
Pe, “Barbosg 

) us C a 


A. de Souza, Pauperio 
PREÇO 200 RÉIS 


a e f 


- - 7 
 Offerece-se uma para 
cosinha. Rua dos Bra- 
ER do 


cá 


“venda em todas | 


ee 
l va fim q | 
“José Domingues Maia . 


apr 
1 


ney 


Grande 


] id o 
- 4 PA 


o ae | a l ve É Rodrigues Basto po 
: A Ela À 4a! F: 7 co ; 
isa al (| Antonio “Gli dial Bandga Liánh. | dao 
anidro FA SUaS [5989 LUGA-SE uma de 
Declaração : dous indayes. para 
a frente e tres para as tra- 


Joaquim Gonçalves Pereira Junior /MOMES & Cunha, SUCCES- 
(Oscar Ney) SOFes - 


5876 87 DISTRIBUIDO aos fasciculos |5416 pa ECLARAM que doixou' do 
semanaes de 100 réis (16 pagi- estar aos sous serviços o 


nas) formato grande, a tres columnas, | seu empregado José Monteiro Rebel- 
bom .typo é bom papel, com bastantes 


zeiras, com bons commodos, 
gaz, magnifica agua de poço 
encanada para todos os an- 
dares e quintal, na rua Du- 
que de Saldanha n.º 256, pro- 


tamma senhora, | P ela retirada de familia. Por intervenção 
as, 


Na rua Escura 
n.º 75, 1.º an- 
dar, brune-se com perfeição e modicida- 


“boa casa de ha- | 


esquina das Conduminhas, em Lordello, | 


4 EE 
Declaração 
5436 O: 
feitos, que, por escriptura publica de 7 
de agosto proximo passado, exarada 


menticias, bolachas (e confeitaria, e fa- 


pre 


. - as 
o bl 


m o ES exta-feira | de SULCH bro de 1897 


à 


as, sita na rua de D. Pe- 
dro, com os n.% 41 a 45, com frente para 
a rua do Laranjal com os n.ºº 42 a 46 


z e Ant o- 
ia da ma; 


a y K - mm B dos pá do 4 Alo é Da Ma - Ee» q x az g £ . N 
ed es (0) bios FE da od (6) nr, ú ed E a! E, É o a ç PE E Re “RT E ps T E e Ra " a eo, - -— a 7 = - 7 — - — 
Sia € Ea, 8 nro “0 UNE IRA A ni ú DAT 1752 dentista ame-| a! ) a ) e AI Arromal n di ( 
AA CRB Rr 81 Gurso lheorico (e prático | ALFANDEGA.DO PORTO |“? DR, ALEXANDER, Ses sl OURIVESARIAS E JOALHERIA |Arrematação de tres pre- 
x : vêram uma) pequega) O gnéide. Assis Brsoi Ef. Pero apo — 4 4 | | dom Clorigos nº 64, 1º andar. Preços) dO Em O Tras de Santo Catharina, 123 e 181-Por.| (fi g o-centro da cil ade 
A plabria EE di ap nrecido algum pa- | Martinho de O; pa midasvo|  ESORIPTURAÇÃO MERÇ ATL | " CONTR Á-AVISO q Convidativos. A EE des mM 4 | Po E fixa, od pira a ad ) MOC mro da ! E 
pel vin di razil. Às taxas fecharam: sur. Asson, consul do Paraguay; e para | Por RT E : 5 , - -— (9420 OBREREÇE-SE uma senhora pa- i R pedras preciosas - 89892 |5362 AO á praça, no ministerio da 
é mpradores: sobre Londres, 96; so; Salâmanca, o sor. dr. Tito Vespasiano:| -. Por ouradas, mixtas é simples | 5425 HAS SE averiguado | UI governanta de Ca- Ss" e S sk Ea o: tW fazenda e simultaneamente na 
bre Pariz, 794; pena AiibnraS)020,0.58 Foi remettido hoje a juizo Sul Pod) a José Monteiro. “4 dE “ desnecessidad, da apresentá- | sa: de pouca familia ou para ajudante ) E. É - |repari ção de fazenda do districto do 
Vendedores: sobre Londres, 35 15/13 so- lante, natural de Santarem, caixeiro do |SYl [ESTA importantissima obra acha- | ção, na Alfandega, das cedulas de depo-| de um collegi Fallar na rua das Tay- ri à Porto no dia 13 do corrente mez de se-. 
re » 796; sobre Hamburgo, dat. aliniater) aci «Nungs-Gorrei - a as endano campo dos Mar- | sito em mAo dos intereqndia go E pasn. 66, 6 inda pia e o tembro, da segulintes redios: 
aa los O dE erci i a vres da Patria, 143, Porto, e nas princi- | sequencia de; com outros elementos da —= = , , maniatida de Ganhs (da trás audi 
» E. lan Rs: yo os dam y! paes livrarias, ; do TER repartição, e deigual fé, se dispensarem doprobidade, agopi era Mean Ão ARTS es 4 
“da guerra, entregava os fornéci- 


do ag 


e suas pertençam 


mais moveis e objectos que 


Todas estas propriedades 
são do. ao é Epá da 
exc. mitra da diocese do 
Porto, com O laudemio de 
4-um. 4 Magra s E gi 
Tora A q 
COMPRA. E VENDE 


PAPEIS DE GREDITO 
“NACIONAES E ESTRANGEIROS ' 
UM — Rua do Forroira Borgis — 28 
Letras do Bane 


ponto qage a? 
to 


o caldo Brail 
- OURO E PAPEL 


, 
e 


nie de Freitas. Domingo, 12, às 10 horas e me : 
há , na rua do Duque de Loulé n.º 109 Heguiata de Santo Ildefonso, 7:4755000 
réis. ste ty »isabs ur 
«- B— i ' 
de pau preto estofada, para sala de visitas; dita de mogno, cortinadog Pal de PL & 
A ças estofadas, adornos para sala de dormi - 
de nogueira americana, Camas ú franceza, ditas de ferro, ditas com varões de | da Costa Times 4 SRET Cro ; 
metal, guarda-vestidos, Invatorios, caixas de cabeceira, jardineiras, m as de | Uma-morada de casas de tres andares 
costura, roupas, serviço do lavatorio de metal, livros, entre elle cclonario | É 
do padre Antonio Vieira; machina PR 'S objectivas, malas, à: | Pedro-com os n.º 104 a 106, freguezia 
e guarda-louça, cadeiras, mesas, vasi- | de Santo Ildefonso, 5:3158000 réis. 
hame, louças, peças de metal, trem de cosinha e muitos E RER 
estarão patentes no acto do leilão. lojas e mais pertenças, sita na rua de Ds 
” | Pedro com os n.ºº 108 a 110, freguezia 
NM 
DEPOSITO FILIAL | 
j o É Cr ds 
c0º MANOEL JOSÉ FERREIRA 
5313 PROPRIETARIO d'este deposito participa a todos os sê tuaes 
revendedores e a quaesquer outros negociantes que de futuro 4M eiram 
cair sendo agora bastante compensadoras para quem quizer vender dos seus 
v OB, 
commendas, tanto d'esta cidade como das províncias ou praias, de vinhos 
pagne), vinhos verdes e maduros ao tôrno 
e encontrando n'este deposito todos (os revendedores não 
alguns depositarios, condições de venda muito vantajosas, que se maudam a quem 
e ek agond + DE. = + Ec E hosa 


E 


APS 


dz20 


5480 QJENDER-SE-HÃO todos os moveis da mesma casa, a sabor: e 7 ads: 
tapetes, pe e cima de mesa, guarnição em obrigado a pagar annualmente a João 
r 
loja e mais-pertenças, sita na rua de D. 
ras, bengaleiros, aparador, mesa elastica e 
Uma morada de casas de tres andares, 
de 1 
pa gd ndo Si IGSGu a to Sosa O o usrogedt 
MINO DA REAL COMPANHIA VINIGOLA  |tsmisicini ox 
2 — Passeios da Cordoaria — 4 
ser, que a Companhia acaba de augmentar as commissões de re- 
Este deposito acha-se devidamente habilitado a poder satisfazer todas as en- 
engarrafados, vinhos espumosos (Char 
epositarios, e mesmo 
as pedir. 


a Ps 


Hot 


- VINHOS E AGUARDENTES 


«A 


“Compra é vendem 


di 


2842 PIIRATAMENTO e melhoramento dos vinhos com defeit 


+ drods gets 
j Ç to. Perfumes inof- 
fensivos para crear typos de vinho, Productos cenologi 


cos. 


e mo pias quim E Er e a Ê E. 
PURA ta tá in TUE 
Rua de Mousinho da Silveira, 805—2.º Rua dos Correeiros, M—4.º| 
PORTO (JALHS) LISBOA (0) 
Estas EG» 
BOBINA CENTRA 
AGE SST “Os ultimos mo- 
Pos Vs adélos das machinas 
; flde costura da impor- 
qltante e acreditada 
à Companhia Singer, ro, Daniel, Baxpendy, Guarany, Ama- 
- São as de—BOBINA zonas, Alcatrão, Brazil e Araza. 
CENTRAL. 2, RUA DOS CLERIGOS, 4 
Os seus resul- gu tielgrhonadaBt hsm 
é tados são surprehen- Lab Guarda-livros 
Pd dentes em economia | 6524 | EM, que dispõe de algumas ho- 


/ de tempo, perfeito - 


 die- 
Des 


machinas do fim de secu 
rag nano 


À WE 


nove 
e os E E PRM 

ssagem de estabeleci 

E da E ” 

ada ri BNbO = 2480, 

5418 ASSA-SE a antiga confeitaria, 
. sita na praça de Carlos Al- 

berto n.º 96, com armação propria para 

outro ramo de negocio. s 

— Para tratar, narua de Mousinho da 

Silveira n.º 215. - + Tam DR 


| pias, azias enfartes, | Grs== 


soabaixo as 
publico, p: ) 


jguados, frzem 
Me vidos eE 


om, -€ bom papel, com | es | lo da Silva, o quekfazem publico para | xim ) é Agoss |nas s do tabellião Vieira de Sá D Sp 

gravar encerrando a obra mais de seis | os pedir AO Ao a P to AR ação Tosta do compraram a Eleute ) ) é (1 il só | ANTA 

mil gravuras: mappas geographicos, ty- |. Villa Nova de Gaya, 8de setembro | 1º Fe: C Ly * | Vali Botelho, o seu estab ecimento IRS] njdos Vo l so obljr 

pos de raças, vistas de cidades, plantas, | de 1897. at e |Ta à rua Ferreira, doSo. | to á rua do Almada n.º 195 a 197 crua | curam-se com as Pastilhas |. PU mb obguro isa DIOS, 

monumentos, ctc., etc. : Dan ans | Para vêr e tratar.na casa | da Fabrica n.º 2 à 12, d'esta cidade, | : de Rebello 2522 | E calor nem 
Como «Diccionario» de lingua portu- CURSO DE. COMMERCIO pégada. =: 4dbm - Fm composto de uma fabrica de massas ali- 9667 GE. Rebello: — Participo-lhe || EN humidade, mas sim um somno 


zheza“éo minis completo e rico de yoca- 
CRETA 4 ia 
“Assigna-sena Empreza Editora de Jo 

Gonçalves Pereira Junior, travessa dos 
Remedios, 5, 2.º—Lisboa, e no Porto 
(provisorio) rua dé Passos Manoel, 21. 
ACABAM DE APPARECER 
sem Mestre, ou o 

0 Inglez «Mestre Popular 
Aperfeiçoado», por J. Gonçalvês Perei- 
ra Junior. 1 vol. 28000 réie—1 fase. 80 
réis. —O FRANCEZ SEM MESTRE, 2.º 
edição (1897). Vendem-se só na Empre- 


RELA ALEIP 
CALLIGRAPHIA 
» o» Dirigido pelo guarda-livros 


, 
to 


POR PREÇO COMMODO 


“JOSB DA SILVA FARIA JUNIOR [900 A LUGA-SE a casa da 
4018F= STE curso, onde se téem habi- , rua da Constitui- 
litado mais de 1:090 guar-| ção n.º 450, de um pavimen- 

to e aguas-furtadas com 


da-livros e alguns professores 
de commercio ecalligraphia, quatro quartos. Tem. quintal 
e agua de poço. 


é ounico ondese lecciona prática- 


mente a escripturação com- 
mercial, contabilidadee cal. | Falla-se na rua da Alegria 
n.º 919. - 


Para alugar 


E' igualmente o unico onde. se en- 
gares vagos, na 5288 A LUGA-SE o 4.º andar 
Rua dos Lavadouros, 4, 1.º d casa sita na rua 
Não confundir * |de Mousinho da Silveira n.º 


Eschola Elementar de Agri- | Fosse posa ojos para uma 
cultura Prática de Lou 


tratar, no largo de S. Do- 
zada 
ECEBEM-SE requerimentos 


mingos n.º 65. 5 a 
susL DE ALUGA-SE 
Da para matricula n'esta escho- é x ] 

la até ao dia 30 do corrente mez de se- 


3028 OR preço modico, des- 

tembro. ; de já, na rua de Bel- 
“Os interessados deverão apresentar |lomonte n.'* 94 a 96, uma 
os seguintes documentos: boa loja para nero. de- 
1º—Certidão de idade que prove não | Cente, servindo tambem pa- 
terem menos de 14 annos nem mais| FA escriptorio de advogado 
de 18; ou solicitador, por ter hbas- 
2.º — Attestado de saude; robustez,| tamto luz e ter agua e gaz 
vaccina e não terem doença contagiosa; | Cncamadose ficar muito pro- 
— 3º— Certidão de exame de instrucção | Ximo de todos os tribunaes, 


primaria elementar. a Para um grande hotel 


O director, 4 
— Guilherme A. da Silveira. 5015 A LUGA-SE uma casa acaba- 
da de construir com todas 


a 
a , Em Es ra 3 + 
J: IP evenção ao. COMBO |as poncities para um hotel ae Es 
O | -or  EVINE-SE 0. es meira ordem, sita na praça da Ba- 
Reno a dna dus fondo Ballosião Ma talha, muito proximé da estação Cen- 
a SS + ao ad J 7) 3 7 ) 
nool Joaquim Baptista Ferreira, nogo-| [65 imetros” quadrados, cssinho com 
ciante, morador na rua do Heroismo n. 75 metros, uma boa copa, bons quar- 
tos do banho, approximadameate 100 
quartos espaçosos e muitos com um 
bello horisonte sobre a cidade, gran 
des lojas para: adegas e para cochei- 
ra. D'esta casa goza-se todo o movi- 
mento da estação Central e ouvem- 


40". - 


sina 0 systema conglobado Fa- 
ria Junior, 0 qual está devidamen- 
teregistrado. : 

A matricula é permanente para os lu- 


(caminho de ferro) Lisboa: Sahiu a 1.º 


folha do ALLEMÃO E ITALIANO. 
Preço, 40 réis. 
No Porto-—(provisorio). 
Assignatura e venda 


RUA DE PASSOS MANOEL, 21 


Cuidado com as edições anteriores. 


Sabbado, 11 de setembro 
T, PRINCIPE REAL. —Estreia 


A's 8 horas e meia. 


NCIOS 


ridosas 


e - 


Er 


sentarem as suas contas até o dia 13 
do corrente, pelas 10 horas daemanhã; 
as dividas que não forem reclamadas até 


ao dis, hora e local indicados, não te- : : 
! | de ; so todos os signaes de partida e che- 
rão direito ao pagamento, porque o gada dos comboyos. 


espolio do fallecido será dividido por | mn. y 1 M: 
todos os crédores que reclamarem o it le DE, la lg eai 


seus créditos. > 
Contra-mestre de alfaiate 


Porto, 7 de setembro de 1897. .. 
A viuva, Maria do Patrocinio 
49:6 6 Er pets um para à pro- 
vincia, devidamente habili- 


O pai, Francisco Antônio Ferreira. 
tado e com as melhores referencias, pa- 


PAPEIS ' DE CREDITO ra dirigir um atelier de alfaiate. Carta 


Compra e vende 3981 | comas inicines V. M., ao largo de S. 
Joaquim Alves de Oliveira Domingos n.º 92, onde também sc rece- 
290, Rua de fimo da Silveira, 299 | be qualquer reeado. 
E . Mari y 
saltam Sonha À gua do D: Maria O CICLOS INPERATOR 
- Joaquim de Oliveira |. 81, Faubourg St. Denis, 


e 2 em Pariz.Vendapor grosso. 
Moutinho ss: E 


13) Bicycletas de precisão 1697 
Compra e vende toda a qua- grossos tubos 'com pneu 
lidade de papeis de credito 


maticos extra-garantidos. Fr. 140 
73, Rua de Mousinho da Silveira, 77 


Costa da Fonseca 
5431 REU filho, nora, neto e cunhada 


pedem ús pessoas das suas re- 
ações a fineza de assistirem À missa do 


Porto, 10 de setembro de 1897. 


sente) 
(ausente) 


(ausente) 


Mudança de cartorio 
ESMNANCISCO Jusé de Azevedo 
[m Coutinho mudou o cartorio da 

a seu cargo, e q sua residencia, Catologos em hespauho! com pho- 

tographias, gratis. 2640 


zendas existentes, armações, machinas, 
moveis e utensilios, efe. conforme da ci- 
tâda escriptura, consta, ficando todo o 
passivo do mesmo estabelecimento a 
cargo do vendedor Eleu 
telho. 


Deposito de tabacos 


5434 SPECIALIDADE em 
140 réis. 
de uma caixa para cima, e 


especial desconto aos reven- 
dedores. 


Hospede permanente 
4943 | pMindividao, de 40 annos, adoen- 
arejado em casa de familia decente e 
que resida 4 beira da linha do america- 
no; preferindo-se desde o fim da rua do 
Heroismo até à Batalha, e d'esta pela 
rua de Santa Catharina até ão Hospital |. 
de Alicnados ou desde o campo da Re- 
gencração até Parauhos. 
réis mensaes, excluindo vinho, 


iniciaes M. B., largo de S. Domingos 
º 85. 


4454 S 


324, 326, 328 Rua de Mousinho da Sil- 


de Rua Ferreira Borges, 31 


ro de con 


dad a dim 
q en- 
Q aya- 


Es El 


suas pastilhas e d'ellas colhi' optimo re- 
sultado Sou de v. ete.— Henrique Ferraz Pora oaçê , 
Vianna (Dr.) —Porto. ; sa a 5 R 
a CRE > 1810 ( 8% 
a E A] LI e PI at « 
- 248-— Rua do Almada=200 
% a ii ia 503 per «+ sn 
(A a Ca) 
A. Rodrigues de Azevedo 


“ARMAZEM OLIVEIRA 
DEPOSITO DE AZEITE 
5822 (RAUDOU da, vás do Almado, 


l para a ruá-da Conceição, cs 
quina da rua-de ÃO BA), co varçi 


a Mico 4ibis DE 
Casa magnifica é barata . 
4998 genti lr “contw 

: o predio n.º 289 da tua do 
Heroismo, com dous andares & fren- 
tee tres para as trazeixas, sala ess: 
paçosa, bons quartos, esplendidas . 
vistas, quintal, agua e gas em toda, 
acasa. y 


obRANDE ECONOMIA 


Carvão de pedra da mina do Passal 
pet “do Baixo atoa 


a A empre 


terio Vali Bo- 


-- 


Porto, 9 de setembro de 1897. 


Vendém-se no Porto, na Pharmacia 
Moreira, Coelho & Cs 


Rebello, rua Garret, 2. 


- vetinetas é Voiles 
| Bellissimos padrões imitando sêda 


E NAVARRO. 
46 — Praça de D. Pedro — 4% 
Garrafas inglezas 


4013 APENDEM-SE de primeira qua- 
E lidade, de 6, 6 1/,e 7. no gal- 
| 


Trata-se com Charles Coverley & C., 
155, Reboleira, 1.º andar. 


Marçano 
5388 A DMITTE-SE um. 
Rua das Flóres, 294 a 298. 


Charutos havanos 


5397 da remes- 


suma 
Tabacaria Arnaldo Soares 
139, Praça de D. Pedro, 142 |. 
E 


estrangeiros 
Praça de Carlos Alberto, 94. 


charutos de 20 até 


Desconto aos compradores 


tado, precisa comida e quitrto 


Paga annualmente 1808000 ou 15800 


A quem convier, deixe carta com as 


e : ga CD | ppa. Sá30O réiá 
: E > : » ccnpor vês » 
BIOSIN à OE ESPONJAS ESCRIPTORIO 


LE PERDRIELÉ 
À Glycerophasphato duplo 
E do CAL e de FERRO eftarooscento 


BARATISSIMAS 


Para banho, toilette e outros 
5092 Usos 


NAVARRO 


46-—Praça de D, Pedro—47 


(55-—Rua de Sá da Bandeira—1ôy 


Deposito de velocipedes e 
machinas de costura 


Loja e armazem 


O mais completo dos reconsti- 
tuentesedos tonicos do organismos, p. 


ado? dos Bystomas : ner= Tocos FRESCI Aa |9405 A RRENDA-SE q boa loja com 
Ç. Vosopossão e sauguines. ' - Cocos 3 FRES COS | A a na ay. 
É 3853 EROCEDENTES do Brasil ven- | nr a do 
LE PERDREL a 6º, Paris 4 dem-se em bons condições do | q or a r 


As preço. 


EESTI CON CESENTST 


Depositos 


Rua de 8. João n.º 83. + 
Rua de Si da Bandeira n.º 124 q 126, 
José de Oliveira Barros 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
5252 ROM longos aunos em Pariz e na 
C America, tem processos espe- 
ciaes em pathologia e prothese dentaria. 
Cura em poucos minutos qualquer in- 
flammação ou mal-estar da bocca. Cura 
fistulas, kystos,sem extrahir dentes nem 
raizes. Limpa dentes em 15 minutos, 0|. r - 
mais aperfeiçoado até hoje. Dentaduras| Louça de ferro batido, 
o que se póde imaginar de mais moder-| panelles, chaleiras, cafeteiras, | 
no, sem extrahir as raizes, por processos | coadores, fervedores para lei e, grelh: 
inteiramente modernos e pouco dispen-| etc. ; - Ê 
diosos. Elixir e pó para combater o uba-| Baldes para lavatorios, bidets, bacias 
lo e restituir a côr primitiva aos dentes. | de zinco, tubos com espiral para bom- 
Praça de D. Pedro, n.º 144 (junto á igre- | bas, idem de lôna para jardins, idem pa- 
ja dos Congregados). va gaz, borracha em pasta, etc, 


INDUSTRIA PO 
Rua do Santa Catharina, 160 
(Em frente à Camisaria Confiança) 

4555 PORTO 
Mallas de vingem em couro e 
chapa, em todos os tamanhos e feitios. 


Preços sem igual, - 
Banheiras para banho geral e de 
differentes usos de banhos em tamanhos 


e feitios diversos. 


ARTIGOS PARA COSINHA: j 


1 
8, 


Deposito de balanças 
ORTIDO completo n'este gene 
ro, pesos de latão e ferro. 
Souza Guerra & €.' 


veira—330, 392 e 334 


o 


“Antonio Mendes de Carvalho 


Agente commercial 


p! 
E + 


Ra 


E, 


2, 


438 Es 
' f 
, tá 


“71 


É 


“Peitoral de Cambará 

Contra factos... ” 

3228 | a que ha quatro annos 

: fui curado de uma muito gra- 

ve enfermidade resultante de um res- 
friado, sous à oi! k K 

Sentia dôr agudissima do lado esquer- 
do do peito, tosse sêcca e uma fraqueza 
excessiva em todo o corpo. Es: 

Durante oito mezes de tratamento com 
varios remedios, nunca consegui obter 
allívio e cada vez a molestia augmenta- 
va, a ponto de me julgar perdido. - 

Visitando-me meu primo o amigo, o 
gnr. Manoel Joaquim, residente no Povo 
Novo, elle aconselhou-me o uso do Pei- 
toral de Cambará, do sur. J. Alvares de 
Souza Soares, de Pelotas, elogiando-me 
muito este preparado, e, com effeito, em 
dous mezes de constante uso, restabele- 
ci-me de uma molestia que me levaria á 
sepultura! 

O que digo é verdade, e todos d'esta 
ilha o pódem afirmar, pois n'ella vivo 
ha mais de trinta annos, onde tenho 
chacara e familia. . 

Rua dos Marinheiros, no Rio Grande 
do Sul, 29 de fevereiro de 1884, . 

José Maria Lopes.» 

(A firma está reconhecida.) 


Occasião de desespero! 

«Ilmo gnr. José Alvares de Sonza Soa- 
res-—Achando-so doente de tuberculose 
pulmonar uma minha sobrinha, filha do 
sor. Firmino F. Machado, e depois de 
desenganada por dous medicos que jul- 
garam o cago perdido e inuteis todos os 
gia foi lembrada, n'esta occasião ds 

esespero, a sua importante preparação 
Peitoral de Cambars, p com o uso de al- 
uns vidros de tão grande remedio à 
oente acha-se hoje livre d'aquelle ter- 
rivel mal, que a medicina considera in- 
curavel. . par 7 

Participando esse facto, desejo que 
elle chegue ao conhecimento do publico 
em geral, a fim de que todos conheçam 
que 'a'tysica pulmonar póde ser comba- 
tida pelo Peitoral de Cambará. 

- Aproveito a occasião para, juntamente 
tommeu cunhado e sua familfa, agrade- 
cera v.s* esta cura importante. . 

+ O “José Pacífico Coelho.» 
(A firma está reconhecida.) 


à IDAS Thadnici 

A! vê todas as pharmácias. 

Prego TRRLRO MBOVO Fera 
nico agente em Portugal e colonias 
José Augusto da Silva Lima 


Rua de Cedorfeita, 210—Porto 


Remedio contra a asthma 
Preparado pelo dr. Moreno, 
medico e pharmaceutico 
pela Eschola Medica do Porto 

|" Fórmula do 

PO DA ABYSSINIA 

E COINA PA 3 

0 remedio contra à astima é um 
ó igações, compost rt 
Do pr Ao gpa da Dent 
Egypto, que possuem virtudes therapeu- 

ticas muito notaveis. , » 
' Deita-se-n'um pires uma colherinha 
i-se, € em seguida um 


F 


a 
) 


Sis na CTE det VAGA 


Pp ROMAO) Ea 
telegraphista de 1.º classe no quadro do | 


pessoal d'esta direcção. 
São admittidos a este concurso os te- 
legraphistas de 2.º classe e factores de 


1.º classe das direcções de caminhos de 
ferro portencentes ao Estado. é 
Og concorrentes devem dirigir os seus 
requerimentos, acompanhados de attes- 
os de habilitações litterarias e de 
serviços prestados ao Estado, se os ti- 
verem, á direcção dos caminhos de fer- 


ro do Minho e Douro, até ao dia 2 do 
corrente. | ç 


O programma do concurso estará pa- 
tente na divisão do serviço do movi- 
mento até ao mencionado dia 20. 

Porto; 8:de setembro de 1897.—0 en- 
genheiro-director, José de Mattos Cid. 


Restaurador dos Cabellos 
Ie po = o 


soudr 


seja pel ida 7 
fornecendúllo o fluidogue da aos 
cabellos. a. Or natursí. Destroe as 
caspas, limpiNa cafeça, impede a 
queda dos cabôlof, activa-lhes o 
crescimento e daAqhes o vigor, é os 


eia quando ajfid em as raizes, , 
O preparadof Taz à marca 
Keith, € ONDON, 

os rotjão; glezes. 

Vendg em casa de perfumariaWe de. 
arti£os de toilette e em todas af 


nm i 
Carboneto de Calcio 
— GAZ ACETYLENO 
Dão-se todos' os esclareci- 
mentos a respcito d'esta 
nova e incomparavel luz. 
8973 PPARELHOS dos mais re- 
" putados fabricantes, desti- 
nados á MEaMnNtão do gaz para illumi- 
nação de casas particulares, clubs, ca- 
fés, parques, praias, villas, pequenas ci- 
dades, etc. 

Alvaro Rebello Valente, rua de D. 
Pedro n.º 87 e 89, Porto, procu- 
rador geral e unico agente em Por- 
tugal da Société des Carbures Me- 

iques de Paris, privilegiada com a 

atente de apicr p pertugueza n.º 
:996, para a fabricação dos carbonetos 
e suas applicações industriaes, | 
40 Annos de Brito Adica mana 056 TOPICO 
Suppressão, 


a DE PABNICA que substilnc — 


? A” o Caustico 

ao À 
da ucos 

do PELO LÊ 5) maniaciss 


; , - Doras 6 antigas. 

Phº* MESTIVIER 4", 8276, Rua St-Honore, paris eem todas Phtea, 

No Porto: «J. R. de Sequeira 

63, rua da Bainharia (Casa Vermelha). 
: 3419 


Café de bolota dôce 


402 | E TILISSIMO ao: 
adultos e crean- 


Naa figado. Prepara-se e 
- AMB toma-se como o café 
commum, pacote, 200 réis. 
Ferreira & Irmão, rua de Mousinho 
da Silveira, 251 a 259. 


5 


L 


b421 S vomitos, asias, ardores, más di- 
gostões, fastio, flatuencias, aguas de bec- 


ca, bilis, peso e dôres de estomago, da cintura, cos- 
tas e intestinos, desapparecem logo com o uso dos 
Pós do dr. Kuntz, 


ARTIFICIAL 


principaes 


IMENTO HYDRO 


- Assistencia medica e pharmacia, banhos alcalinos e douches. Vaccaria, permittindo o regimen lacteo rigoroso. Bons hoteis 


Curando em poucos dias as dispepsias, 
gastralgias, catarrhos e embaraços gastricos, 
como diariamente o certificam bastantes agrade- 
cidos. Caixa, 18500 réis; pelo correio, 15600; nas 
harmacias e nos depositos: Porto, 
pharmacia Ricca e pharmacia Moreno; Coimbra, 


drogaria Villaça; Vizeu, pharmacia Central; Pi- 

ucira, pharmacia Sotero; Portalegre, pharmacia de Eduardo Caxrapato; Covilhã, pharmacia A. Franco. 

o euLos geraes: Pharmacia Continental, rua do Arsenal, 154, e pharmacia e drogaria Peninsular, rua 
de 8. Julião, 128 e 130, e rua Augusta, 39 e 41,—Lisboa—Peçam folhetos, que se enviam gratis. 


JOSE DAVID 
360 -—Rua de Sá da Bandeira—365 
PORTO 


5435 OLDURAS para quadros e galerias, porte-embrasse em donvado 

e imitações de pp transparentes por medida, lithographias 
e gravuras, estampas pp id ga em assumptos religiosos e profanos, 
chromos para estudo e aguarella, sacras para altar, passe-partouts artisti- 
cos por medida para desenhos e bordados, lavagem e retoque de gravuras 
antigas e envernizamento de mappas, etc., etc. etc. 


LEILÃO DE CARROS E CAVALLOS 


Sabbado, 11 do corrente, às 11 horas da manhã, na rua de 
"- Fernandes Thomaz n.º 346 (na cocheira da Estampa- 
ria do Bolhão), por intervenção do agente Antonio de 

Freitas 
5361 Var em leilão o seguinte: dous coupés de dous lugares, 
“dous ditos de quatro Ingarves, um char-à-banes, uma charrete, um 


Phaeton, dous pares de arreios de parelha, uma parelha de cavallos. À en- 
trega, logo que termine o leilão. 


REAL COMPANHIA VINIGOLA 


(FILIAL) 
DEPOSITO DE SEUS VINHOS 
Praça de D. Pedro, 04 — SÁ REIS — Praça de D. Pedro, 05 


5347 N PESTE deposito encontra o publico todas as qualidades de vinhos de 
que consta a tabella da mesma Companhia: verdes, maduros, 

finos, Champagnes, vinagres e aguardente. 
Fornecem-se hoteis, cafés, restaurantes, revendedores, depositarios € parti- 


culares. 
DESCONTOS VANTAJOSOS 


Mandam-se tabellas dos preços a quem as pedir. Todas as encommendas se- 
rão executadas com a maxima brevidade, inclusivamente os de pipos. . 


VENDAS PARA TODO O PAIZ 


Pedidos a 


MIGUEL ALVES DE SÁ REIS 
Porto—b4, Praça de D. Pedro, Bb-—Porto 


— este pó, incendei ui 
fumo, aleagios principiará a desenvol- 
— veese Devo então 6 doente coloearso) 
a este ch ça | * 
o 08 dE: 


E E + 

e”; PBR A 1 o od di 
 FIELDING 

Ra E T+ “+ 


vç 


E tua poços (custo 5 réis cada pipa). 
Agencia, Rua do Infante D. Henrique, 33, 2.º andar—Porto. 


“ Garantido---Puro 
F. DE VASCONCELLOS & FERREIRA 
BELLOMONTE, 73 


4123 


4 


LUSO-BRAZILEIRA 


FUNDADA EM 1867 


FABRICA DE CONSERVAS E GENEROS ALIMENTICIOS 


foram mudados para o edifício da fabrica, na rua de Entrequintas, 20. 


Telephone n.º 633 Endereço telegraphico SANCIRNE 
(Entrequintas) (Porto) r 


MELHORAMENTO DOS VINHOS 


Pelas levaduras puras seleccionadas do Instituto La Claire 


4269 ANTAGENS: Vinificação mais pura e mais completa, augmento da for- 
ça alcoolica e da côr dos vinhos, desenvolvimento do perfume, conger- 
vação mais segura. 
Qualidades que melhor resultado dão em Portugal: 
Para os vinhos tintos: Bourgogne. 
Para os vinhos brancos, Sauterne ou Champagne. 
Preço: lata de 1 kilo, 18500 réis; garrafão de 10 kilos, 145000 réis. 
Dão-se as devidas explicações para o seu emprego. 


Pede-se o favor de fuzer os pedidos com antece encia, para evitar atrazos nas 
remessas 


Dirigir os pedidos ao 
UNICO REPRESENTANTE AUTHORISADO 


H. KLRIN—Chimico enologo 


VILLA NOVA DE GAYA 
Ou a 3. P. da Conceição, Mousinho da Silveira, 85, 2.º 
PORTO 


WHITE 


LANÇADÍIRA CYLINDRICA 


1838 | E PÉ VIBRANTE 


A MACHINA DE COSTURA 


POR EXCELLENCIA 
“Machinismo sólido e simples. 

Trabalho perfeito e facil. : 

Leve em andamento sem competencia. 

Não fatiga a senhora mais delicada. 

Garante-se a vantagem d'estas machinas a todas e 


quaesquer que appareçam no mercado. 


Vendas a dinheiro com grande desconto ou a presta- 


ções. % 


M. M. C. BASTOS & C.” 


RUA DE MOUSINHO DA SILVEIRA N.” 338 A 342 


PORTO 


| 4506 S mais economicos do 
E “mundo. Especialidade 
| para grandes forças. Sem rival pa- 

ra usos domesticos, tirar agua dos 


4437 O ESCRIPTORIO e deposito, que se achavam na praça de D. Pedro, 144, 
gays onde ha calvi= "|. 


Peltoral de Gereja 


do Dr. AYER 
NÃO TEM IGUAL | 


] Para a Rapida Cura da 
Constipações, Tosses, 
INFLUENZA, 


| es 


DÔRES de GARGANTA. | 


Allivia a 
tossemaisre- 
belde. Acal- 
ma as mem- 
branasirrita- 
das, facilita 
a expectora- 
ção e produz 
um somno 
reparador. 

Para a cura 
= de Crup, Co- 
queluche, Dôres de Garganta, e 
todos os incommodos pulmonares 
à que as creanças estão sujeitas, não 
ha remedio tão efficaz como 


O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
O PREMIO MAIS ALTO 
Na Felra do Mundo, Chicago, 1893. 


Preparado pelo Dr. J. €. Ayer & Ca., 
Lowell, Mass., E. U. A, 


EH” Evitar as imitações baratas. Onome 
=** Ayer's Cherry Pectoral”— é bem visi- 
vel no involucro, e saliente no vidro de 
cada frasco. 


A venda nas principaes pharmacias e boticas 
57" Representantes geraes: 


James CassELS & CA. rua Mousinho 
da Silveira, 1º Porto. 


Frasco 18000 réis, meio fras- 
5424 co 600 réis 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Serviço dos armazens 
Fornecimento de azeite de oliveira 
5189 RHO dia 22 de setembro, pe- 

: la 1 hora da tarde, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio), perante 
a commissão executiva da Companhia 
Real, serão abertas as propostas para O 
fornecimento de 16:000 kilogrammas de 
azeite de oliveira de boa qualidade. 

Às condições estão patentes, em Lis: 

na repartição: central dos armazens 
ício da estação de Santa 

s dia; E as 10 horas da ma- 


As. 3 


q : 
! E 
210— 


4 
A 


le, coqueluche, asthm 


| 


bronch 


lo, 


tor 


Irá 


” 


À, DE SOUZA SOAR 


“Cura radical das enfermidades do apparelho resp 


te, tuberculose pulmonar, efe. 


Aº VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS DO REINO 


UNICO AGENTE EM PORTUGAL E COLONIAS—JOSÉ AUGUSTO DA SILVA LIMA-RUA DE CEDOFEITA, 


| 


EITORAL DE CANMIBAR 


ETA) 

= 

=—o 
q 1 — 


o « 


A's donas de casa € 
noivas 


4153 UA senhora casada, com as 
melhores referencias, acceita 
toda a roupa branca para fazer, por mais 
trabalhosa que seja, responsabilisando- 
se pela sua execução, por preços relati- 
vamente modicos. : 
Carta ou bilhete postal, com as ini- 
ciaes M. S. G., largo de S. Domingos n.º 
5, para ser procurada a roupa. 


8 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


S. MIGUEL 
O Patacho ROLANDO 
ma 


ta-se com o despachan- 
te de navios, Manoel 


TS 
INI Sd 
Sa) 


a Soares Rodrigues, rua 


da N Alfandega, 28 | W.= & GEO. TAIT, rua do Infante D. Henrique, 19 e 21, ou aos seus corres- | José Lopes Fernandes, rua de Bello-| mamu NR PG (RnnNRA e 
e 24, gti Elisio pondentes em todas as cidades e villas do norte de Portugal. p monte, 77. ADMINISTRADOR, Ps. CARQUEU 14 a 
; ae 
DR Re 
< 
pe « e ( dica: Pa SE o Ss sã 


polonia), 


| 


aa 


7 


E Ed 


Magnificos paquetes da carreira do 
electrica, dando excellentestr 
as comidas +d 


“PAQUETES A SAHIR DE LEIXÕES 
ORISSA a dous nhelices, 


Montevideu e portos do Chile. 


Brazil, iluminados a luz 
tamento e vinho a todas 


i de 5:31% toneladas, 
J4 de setembro. para o Rio de Janeiro, 


IBERI A de 4:689 toneladas, em 28 de setembro, 
ABA, para Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu 
e portos do Chile. 


. | o 
Para escolha de camarotes e mais esclarecimentos, dirigir-se ao escriptorio 


dos pe dq da Companhia, E. Kendall & C.:, rua do Infante D Henrique 
n.º 39. 5221 


GRANDES GOVERLEY & G, 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas - 


5573 


Dublin e Glasgow 


Levando carga a frete 
corrido pari Quebec e 
Montreal e todos os 
lugares do interior do Ca- 
nadá, com trasbordo em 
Glasgowv para os vapo- 
res da Donaldson 
Line. 


Bordeus e Leith 


MINERVA 


Sexta-feira, 10 de se- 
Capitão J. Slack 


tembro. 


SIR WALTER 


Terça-feira, 14 de se- 
Capitão Henderson 


tembro. 


Liverpool 
Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 
deu, Bucnos-Ayres 
e todos os portos do cos- 
tume. 


Colon, Vera Cruz, Tampico, Progreso 
e New Orleans 


ga a frete corrido com trasbordo em Londres pelos vapores da 


MINHO 


Quarta-feira, 15 de se- 
Capitão Williams do 


Itembro. | 


Acceita-se car 
«Prince Line». 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes CHARLES COVER- 
LEY &€.', 55. Reboleira. 1.º andar. 


de Yapores portuguezes 
Ra SRS o E RNA 


Bags q 


ERES 


; - Espera-se “no 
dia 11 para sa- 
hir em 12 do cor- 
rente. 


Pará e Manãos 
Via Lisboa e Madeira 


Fretes e passagens a preços reduzidos. . 
Magnificas accommodações para passageiros de 1.º e 3.º classe e tratamento 
de primeira ordem. 
Para carga e passageiros, trata-se com 
5071 3. H. Andresen, Successores. 


Dona Maria 


Commandante J. S. Leal 


Os snrs. passageiros devem embarcar domingo 
12, às 1 horas da manhã. 


JERVELL & KNUDSEN 


VAPORES A SAHIR 


Para Bordeaux, St. Petersburg, 


Reval, Helsingfors e todos Vapor russo Sahe em 47 
é i = 
ia, NEVAddO seria & AR E de setembro 


frete corrido para | (Capitão Albert Grônholm 
Moscow e portos do 


costume 


Para Christiania, Christianssand, 


A sahir em 
Bergen, Trondhjem o Vapor norucguez 
as os Spa de no- SEVILLA 20 de S6- 
RUEGA, levando car- tembro. 


Capitão H. L. Bache 


ga a frete corrido pa- 
raos portos do costu- 
me 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 
Jervell « Knudsen, 
Terreiro da Alfandega, 4, 1.º andar. 


MALA REAL 


ig 


5406 
Telephone n.º 517. 


4% 
Arca na 


PORTO (LEIXÕES) 


PAQUETES 
em 26 de setembro, para Pernambuco, Maceió 
MI N H s Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
em 20 de setembro, para Pernambuco, Bahia, Rio 
C LYD E, de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
em 4 de ontubro, para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
N ) LE, * Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.* classe escolheros beli- 
ches à vista da planta dos paquetes, mas pura isso recommendamos muita antece- 
dencia. E” conveniente ser um mez ou mais, por causa da grande affluencia de pas- 


sageiros. 
so Para Southampton 


O paquete—-DANUBE-<6 esperado em Lisboa cerca do dia 22 e em Vigo 


5426 | Para carga, tra- | no dia 23 de setembro. 7 


Estes paquetes levam as malas do correio para os -portos acima mencionados. 
A berdo ha eriados portuguezes. ' 
Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto 


Real do Pacífico HH. KENDALL &C* | 


Luka PERDI ANNA SR Td à 
ta cidade 


FECHA NO DIA | 
5 DEOUTUBRO |. 


DAS 


= 


2512 


+ VAPORES A SAHIR 


PLOVER 
Capitão Hughes 


Domingo, 12 de 
setembro. A ; 


Para Londres 


M 


Para Copenhagen 6 5, 


-— TEJO “Segunda-feira 8 
Petersburgo Capitão Fenger de setembro, às 2 ho- 
Levando carga para Mos- vai da Cdo; 
cow e portos do costume. 
DOURO Sabbado, 18 de 
Para Bristol Capitão Cox setembro. : ya as ; 


H. HENDALL & C.', agentes—39, Rua do Iufante D. Henrique.- 


serviço do Correio Imperial Allemão 


COMPANHIA HAMBURGUEZA 


SAHIDAS DE LEIXÕES 


a em 14 de setembro, para a Bahia, Victoria, Rio de 

Babiton à Janeiro e Santos. era ; : e 

As fragatas recebem a carga de 8 a 11 de setembro. | 

Pata onia em 27 de setembro, para a Bahia, Rio de Janeiro e | 
”” Santos. nt 


5411 


10 


As fragatas recebem a carga de 2? a 25 de setembro, 

Estes paquetes recebem os passageiros em Leixões, para os quaes téem ex- 
cellentes commodos de 1.º e 3.º classes, bom tratamento, incluindo vinho; são il- 
luminados a luz electrica, téem a bordo medico e criadas para as senhoras. 

Para carga ou passageiros, trata-se com o agente Hermann Burmes 
ter, 87, Rua do Infante D. Henrique. VEDA 6 apr 2 AS | 


Maceió, Itajahy, Desterro, Paranaguá eRio 
Grande do Sul ? ; 


Recebendo carga para Antonina, Pelotas o Porto-Alegro 
O vapor allemão — LYWYDIA — sabe de Leixões em 12 ou 13 de setembro. | 
Para carga ou passageiros de 1.º classe, trata-se com o agente Hermann 
Burmester, 87, Rua do Infante D. Henrique. 5342, 08 


As fragatas recebem a carga de 8a MH do corrente, 


“Lisboa e Algarve 


+ Vapor GOMES 4.º | y A 


E 5415  Commandante M.Ribeiro | ES 
as :N , E iondalé 
ui a SS À sabir em 49 de setembro g 
sm) * 
3 Para carga, passageiros e seguros de caes a E 
vi a E OR OS Penta son José de Souza Faria, ; E 
Muro dos Bacalhoeiros, 85. Telephone, 119. disse da, 
COMPAGNIE. po RAE 
DES vá rg 
ESSARERIES MARITIMES 


e ! 


PAQUEBOTS 


F a A tor é o À 
A 


as v» 


ERES 65 


“ 


TRANSATL 


, Co 


me 


Carlos José da Silva &-C.2, Successores 
Telephone n.º 634 DE Tea dg a ger e 


NORDDEUTSGHER LLOVO 
Serviço do correio imperial allemão | 
DE LEIXÕES o 

Para a Bahia, Rio de Ja-/ Para Pernambuco, Rio 
neiro e Santos | de Janeiro e Santos 
HABSBURG, espera-se em 18 para| SCHOENBURG, espera-se em Spara 
sahir em 19 de setembro, | sabir em 4 de outubro, ge 


+ 


1 | 45 

Leva passageiros Não leva passageiros E, 
Toma-se carga a frete corrido e dão-se passagens pa- | 

ra os seguintes portos: Paranaguá, S. Francisco, Desterro |. 
e Rio Grande do Sul. cu Et y 
- As fragatas eom a carga destinada dos paquetes acima sahem do rio Douro E: 
tres dias antes do dia da chegada dos paquetes a Leixões. bossa RE SE. 
TERÁ 


Para passagens e carga, dirigir ao agente geral EE 
Companhia em Portugal, -. 


V 
Fa. 


Bernhard Leuschner, ca tio 
PORTO-—Rua de S. Francisco, 25, 1. andar. . 
N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. | . 


HECTOR 


Capitão Prahm 


5295 


Sahirá no dia 10 


de setembro, <€ 


Bremen (á cidade) 


Para carga, trata-se com o agente, WW. Stuve, Rua da Nova RG 19, ç 

1.º andar. Telephone, 464. 317 Rr, 
(VIA LISBOA E MADEIRA) ms ; 

Fretes e passagens a preços reduzidos | 
E í ' 


5263 


O paquete inglez—AUGUSTINE-da Booth Steam Ship C., sahirá de 
Leixões para os portos acima no dia 19 do corrente. ú 
Recebem-se tambem passageiros a embarcar por Lisboa. 
Para carga ou passagens, trata-se na rua Nova da Alfandega n.º 22, 1.º an- 
dar. 
Os agentes, 


Garland Landley & €.: 
As barcaças recebem carga nos dias 14 a 16 do 
corrente, | 


PARA O MARANHÃO 
DIRECTAMENTE 


% 


5391 


5055 —Aprompta-se para a 
sahir com brevidade. . 
quetaçes AN? ; Para carga, trata-se 
BOUR-| oe na Compangia Alliança 


BON — | Maritima Portuense, praça de Carlss 
a sahir 


O pa- 


Alberto, 124. 


et ti AVISO. 


rata de Cita cata srenataios Rawes Rio Grande do Sul, Pelotas RA 
6 Porto-Alegre - 


& C.:, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º an- 
a 5130 Sahe no dia 25 do 


dar—Porto. 
corrente o lugre — MI- 
NHO 


RIO DE JANEIRO 


ha 4699 A barca-MARIA 
Re. EMILIA—yai sahir em 
> muita brevidade, por ter a 
esses ermaior parte do carrega 
mento engajado. 

Para o resto da carga, trata-se com 


nsesaseso  Roga-se AOS BNIS. Care. 
regadores o favor de mandarei 
carga para bordo es eonhecimentos | 
ao eseriptorio dos caixas Ribeiro de 
Magalhães & Filho, rua de S. João, 60. 
Drvaamtait oa, sense mA E Dn 1 TD e e e 


RR 


